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A fama do teu nome, já tão alta, 
Aos paramos subiu do infiinito, 
Onde, cheio de gloria, o viste escrito 
No grande livro que a virtude exalta! 

Tão nobre, puro e justo ali resalta 
! Que por milhares d'anjos foi bemdito!. 

Ralado de saudades eu repito 
1 — Que cada vez mais sinto a tua falta! 
V . 

* " Se podes, volta á vida e dulcifica 
Com tua costumada caridade 
Os transes deste exilio sem abrigo! 

' Atende? . . . É teu irmão que te suplica: 
zc mbo oí?75 Pai de todos? Termina esta orfandade 

— Ou pede a Deus que eu vá morar cOmtigo. 

Í JOSÉ DE PAIVA SOARES DINÍS 

ív»Abw\íi? iíví \ pvi r' «nodi3'b zijhV 2sb jíisniv 
P. S. O meu pranteado irmão era cognominado pela familia — 

. o-Pai de todos.,,— o im*!^ tf ^ l i i i u r y j t o v:ip *);í!v;: 
* ' - " " ;. J. P. S. D. 

A C O E R R A 

Saíram ontem barra fóra as 
expedições que se dirigem para a 
Africa, sbb o comando dos te-

;: i í i p t e s ; coronéis sr: A ^ e s Ríi^das 
eMassano de Amorim. 

Muitos milhares de pessoas 
saudaram entusiasticamente os va-

/ lentes soldados portugueses que 
lá fóra saberão colher novos lou-
ros para a Patria Portuguêsa. 

As tropas expedicionárias des-
filaram perante o sr. Presidente 
da Republica, governo, etc. 

Durante o trajecto para o cais 
do embarque, das janelas foram 
lançadas moitas flores 'sobre as 
tropas, sendo vitoriadas entusias-
ticamente pelo povo que se alon-
gava pelas ruas. 

Foi uma imponente^ manifes-
tação de amor patriotico. 

Os aliadas muteen as vantiNieos 

Paris, 11. — Afirma-se que 
as tropas do general Pau, que 
combatem na ala direita dos 
exercitos coligados, já rece-
beram reforços. A ala esquer-
da mantém as vantages con-
quistadas. 

OGHPP ia província de Bukovina 
Londres, 11. — Noticias de 

Petrogrado dizem que os rus-
sos continuam a fazer a ocupa-

; ção da província anstriaca de 
Bukovina, tendo ocupado va-
ria» jíssiçàes na íronteira da 
Roumania. ~ 

ronga, que era defendida por 
um oficial, 50 carabineiros 
africanos, policia e oito civis. 

Depois de três horas de 
resistencia chegou uma das 
colunas da principal força bri-
tanica, que repeliu o inimigo. 
Todas as forças britanicas 
estavam em combate com o 
inimigo quando foi expedida 
a primeira mensagem do go-
vernador. 

A segunda mensagem 
anuncia que Os forças brita-
nicas em campanha foram du-
ramente atacadas durante êp* 
do o dia. O inimigo foi com-
batido muito resolutamente e 
desalojado por meio de repe-
tidas cargas de baioneta, e 
por ultimo repelido para Son-
gwe, tendo perdido 7 oficiais 
mortos e dois feridos, os quais 
ficaram prisioneiros bem como 
um oficial medico, As suas 
perdas nas fileiras não estão 
exactamente verificadas, mas 
são elevadas. Foram também 
tomadas ao inimigo duas pe-
ças de artilharia de campa-
nha e duas viaturas. As per-
das inglesas entre os brancos 
são 4 mortos e 7 feridos. 

Sorte grande 
Também a casa do sr. Joaquim 

da Silva Santos, na rua Eduardo 
Coelho, contemplou as seus fre-
gueses com a taluda, pois lá foram 
vendidos cautelas e vigecimos com 
o 1.® e à.p prémios. 

Fez muito bem e exalá que 
continue. 

Londres, 11. — Confirmasse 
que a Alemanha já chamou 
todos os homens validos ao 
serviço militar para cobrirem 
as baixai dos seus exercitos. 

inglesas 
Madrid, 12. — As ultimas 

noticias recebidas nesta ci-
dade sobre a grande batalha 
dizem que os ingleses conti-
nuam a efectuar o seu aVançdj 
*m direcção ao norte. 

. .. ; l 
Madrid, 11. — Segundo dí-

ztm atgtrns técnicos militares, 
a grande batalha travada nas 

ez 
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Londres, 10. — O secreJ 

tario de Estado das colonias 
recebeu hoje duas mensagens 

m Wmrm& M-fyma--
laad datadas de 9 do. corren-
te. A primeira informa qul 
no dia 8 de Setembro a prin-
cipal força britanica avançou 
com a intenção de repelir o 
inimigo para a fronteira. O 
fímnigo, que era ou que pa-
mia em numero aproximado 
de 400 homens, fugiu da for-
çti'britanica, e na madrugada 

ro atacou Ka-

PARTIDO SOCIALISTA 
Reune-se ámanhã, ao meio dia, 

a comissão paroquial socializa da 
freguezia de S. Bartolomeu, para 
tratar de assuntos partidarios. 

Correio em automovel 
No dia 1.° do corrente princi-

piou a ser feito o correio entre 
Coimbra e Pqajjjtres, em automo-
vel. •• - ' • •• •'--•• 

E' este um melhoramento im-
portantíssimo para toda a região 
d ó ^ e m i r s ^ podendo»* aespan-
der no mesmo dia á correspon-
d j ^ n c t f i . . r e ^ b d ^ a . , v 
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Capital UM MILHÃO de eseudos 
Séde - Rua do Alecrim, 10 - LISBOA - -

Numero telefonico — 1849 • • • • • • • • • Endereço telegráfico — VIDA 

Termina no proximo dia 20 o 
praso para o alistamento dos man-
cebos nesta Sociedade, não sendo 
prorogado o praso. 

Cotòo temos ditor os mance-
bos que "Se alistarem nesta Socie-
dade gosam da possível redução 
do tempo de permanência nas es-
colas de recrutas, tendo obtido no 
fim do 3.° ano de frequencia da 
instrução no curso da Sociedade 
a classificação.-d* .soldado pronto, 
se apresentem fardados á sua cus-
ta, saibam ler, escrever e corrtar 
correctamente, sendo também con-
dição especial ser classificado, pe-
lo menos, atiradór de 2." Classe. 

Isto é pelo que diz respeito aos 
alistados da 1.4 secção, alem dou: 

tras vantagens, pois que os da 2. 
secção que estejam sujeitos ás es 
colas de repetição, serão dispensa-
dos duma ou mais, contanto que 
sejam atiradores especiais por clas-
sificação obtida como socios da 
Sociedade, e saibam ler, escrever 
e .contar. 

Estas vantagens, porem, ficam 
sem efeito; para OB da 1.' secção, 

Direcção 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

COMERCIANTE E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
ENGENHEIRO E CHEFE DA REPARTIÇÃO DO TRABALHO INDUSTRIAL 

PEDRO SIMÕES AFRA 
COMERCIANTE E INDUTRIAL E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 

Conselho Fiscal 
CARLOS QOMES 

Tf^ Qfí.•;•••;f mH I £ «)-wíoo^ ' '"'ííhín • ~>f*—"»4jIrmív?f > (MM^íH^nyj 
CHEFE DA FIRMA COMFRCIAL CARLOS GOMES & C.A E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

DE LISBOA 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
ADVOOADO E AJUDANTE DO OUVIDOR DA COMPANHIA DO CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
INSPECTOR DO MATADOURO MUNICIPAL DE LISBOA 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
CAPITALISTA 

JULIO DE MACEDO 
GUADA-LIVROS"; ' : 

Qanqueipos — Qopges % Ipmão — Popto e Lisboa 

SEGUROS contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
SEGUROS de es tabe lec imentos e mobiliários. 
SEGUROS agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
SEGUROS de m a q u i n a s e utensil os de lavoura . 
SEGUROS contra incêndio paoveniente de greves e tumultos..... ,7;, • 
SEGUROS de t r a n s p o r t e s mar í t imos e posta is . 
SEGUROS contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
SEGUROS con t ra f r a u d e de empregados . to-ntrn ! 
SEGUROS contra a quebra de cristais. 
SEGUROS de vida, pensões , de t e s e r e fo rmas . 
SEGUROS contra acidentes de trabalho. eooihA 

Mi A *vt# 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucu r sa l 

no PORTO — Rua P a s s o s Manuel, 21. 
AGENTE em COIMBRA: 

" — = A n t o n i o p p c t n c i s c o d e Q p i t ó 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

ua rçffsconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
^ r (Telefone^^l f l 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas- sua^ seç^e: 
de: brinquedos, bilheíes postais e artigçs^dç £atltqsi<£ 
para brindes, papelária, perfumarias, jogos 'diversos e 
para sport, penies, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maquia ^ 
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras rioiridtí1' 
des com pedras brilhantes para penteado^, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

» de Coimbra, etc., etc. 

gmco deposito im fèòkugal da coáhèciia è ezceleâte- po-í 
moda para calçado, em preto e côr, a 
: : : : : : : : : : : Y Í ; ; r 
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P a t e o d a I n q u i s i ç ã o , n . ° . £ 5 - 4 . " / 
Directora - BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA í; 

Instrução primaria (infantil e 1.° e 2.° grau), musica 
(canto e piano), lavores, ensino de línguas, por disciplina 
integrai (português, francês e inglês, teorico e pratico).- "( ^ 

r m p 9 q l i 5 , i r j ? n oD ?bdbo?:1 j - n c f r j i a t u p à o n í > n 3 Í O 

Resultado dos e x a m e s dos alunos d e s t a C a s a 
n à ultima é p o c a 

1." grau 
Maria Luiza Corlen Guerra, opti-

mo 
Elvira da Silva Viana, idem 

luedes de.. Melo, idçip^ _ 
WVMà, ( M - ^ 

Maria Guilhermina Beles .Leiria, 
iãnm í- i" Í̂Á • r ̂  m. 

Maria da Conceição Santana Ti-
noco, idem 

Maria dos Prazeres Marques Vio-
lante, idem 

Maria Amélia Esteves Negrão, 
idem 

Fernanda Teles de Paiva Silvano, 
suficiente '' í: "l. 

Anibal da Silva Botinas, idem, 

; f;r grcà / ,. 
Ana Rosalia de Sousa Dias, íom 

distinção ; s , 
Maria Qementina Seqúeka, idem 

'Amélia Rosa dáÉbnseca, bòM ! 

Lucinia Lopes das hlevès Malva, 
idem! 

Nenhuma reprovação r\à ,1." 
grau; no 2.ô

t uma, nao pior defi-
ciente preparação, más pelá .pés-
sima disposição de esípiritOV "ém 
que a aluna se apresètítòíf à "èíía-
me. Deste desastre; nètíhtiirtfa res-
ponsabilidade cabe á professora. 

Foram também íecionatíavaor 
professorás desta casa, nas;disci-
plinas dá 1 * secção, do .çyrso^os 
Liceus, as. meninas Maria Pinto 
dos Santos e Àdelia Pintí>: cjf>s 
Santos, que requereram .e ootive-

:a 
Anjos Pinto Monfeiró. ÀTíce 

Guedes de Mçlo e Evangelina de 
Melo,, que transitaram pafa o mes-
mo ano. com 
veitamento. fÇííW apro-

. 'O 

quando faltem, pelo menos, a 30 
sessões de instrução e para os da 
2.a, quando não compareçam, pe-
lo menos, a dois terços das ses-
sões. 

A inscrição faz-se todos os dias 
úteis, das 21 ás 22 horas e aos do-
mingos das 10 ás 12, na séde da 
Sociedade, ao Pateo da Inquisição. 

• 

O primeiro dia de instrução é 
no dia 4 de outubro proximo, de-
vendo todos os alistados da 1.* 
secção comparecer naquêle dia, no 
quartel de infantaria 23, devida-
mente uniformisados. 

M E R C A D O S 

D e C O I M B R A ( m e d i d a d e 1 3 ' , * ) 

Feijão vermelho $75 
» branco . . . . . . . . $70 
» amarelo. . ." . . . $60 

* . rajado $48 
frade. $50 

Trigo branco 
» tremês 

Milho ttran< 
amari em. 

Centeio 
Azeite (decalitro), a 2$60 e . . 
Qrão d e bico graúdo . . . . 
Batatas, a 360 e . . . . 

Libras, 5$85. Ouro, 1 5 % 

Mô*temór~0-Vetho, W.-Pro-
cedeu-se hoje na administflggk) do 
concelho, ao acto da arrematação 
dá^âtMHb^a Sefer-fMra conclusão 
da ponta sobre o Mondego, e li-

Apáreéeram 2 concorrentes, a 
um dos quais faltaram os docu-
mentas exigidos, * outro não 
lhe convinha a obra por tal preço 
como se exigia. 

Èm que ficará pois isto? Mais 
uma vez cairão pela base as nos-
sas aspirações? 

Sempre a má sina. 
n o - ~ i A t limpêsa das ruas é feita 
mal e morosamente, apenas tuna 
varredelazita nas principais é já 
não é mau, mas a camara paga 
na mesmâ. . . || 

Precisava-Se duma limpêsa ge-
ral a partir do castelo para báixo, 
em todas as direcções, embofa sé 
fizesse com mais pessoal, e depois 
boa fiscalisaçâo, não deixando fa-
zer das suas propriedades e des-
pojo comum, limpando-as amiu-
dadas vezes e obrigando os inqui-
linos também a fazerem-no, em 

ouço tempo desapareciam tantos 
cos de infecção que por aí ha; 

e os varredores que sejam fiscali-
sado$i"~Ci 

oooocooooooo 
C A L D A S D E M O L E D O 

•Hotel Vilhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado, Tratamento com e sem dieta. 

Professorado éseetòidoCáentre o mais conipetente, Ê ^ J Í S Í Q e 
proficiência. Reabrem as atilas no dia 10 do proximo Oi$W?fÉ#a 
matricula começa r i o dia l /Y"; \ W 

Recebem-se algumas 'alunàs gLjfr 
Para informações devem os interessados dingir-se á directora 

ou a sua mãe, Maria Juli^ Das. 
i". 

• 3 ,0)uíl 5}.' 2310V 
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VINHOS ESCOLHIDOS 1 

Uu n inação a luz e lec t r i ca e aposen to s de luxo 
no r e z do chão 

Ê conveniente prevenir aposentos ao seu | 
proprietário. 

oooooo 

H01ÍARI0 DOS COMBOIOS 
'j 

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta ate à Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramitai/. Alfarelos e Figueira. 

10 Mixto. Lisboa, Leste e li. Baixa. 
10,43 llajndo. AllavKntronc. e Li>b. 
11,45 » . Pamp. e Porto. 
14,40 Tramuay. Alfar. e. Fig. 
15,30 Sud-express. Vâmp., Paris e En-

trone-Li>boa. 
15.55 Omrubvs. Pamp. e Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e L o n z í 
16,50 Tramway. Alfar. e 
19.56 Rápido. Emronr. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Carreto. Alfar.,. Entronc. e Lis 
•"i s o-jffôhíiijs o-tvií ob lÊlrjnwxí 

emèsèi è &wêS4 
Ò,10 Cmrevh Porfó, Pamp e R Atta. 
0,42 Tramtray. Fig. e Alfar. 
4,0a Cortino. Lisb., Entronc., II. Bai-

S,15 Trmwttu. Alftr, e f ig. (Ôô * U 
de cada més. \ 

8,39 Omntbvs. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig. e Alfar. 

10,33 Oiumbus. Pamp, Porto, B. Alia e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
(2,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar 
16,05 Sttd-express. Lisb., Entronc e de 

Pamp. e Paris. 
IG 30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus, Lnuzâ e Mir. 
38.17 Rápido. Porto 8 Pamp, 
12,22 > Lisb., EBtrono « Pif . 

Na duvida de termos deixado 
de agradecer particularmente a 
todas as pessoas que nos acom-
panharath na dôr sofridji pela 
perda de nosso querido pai,'; vimos 
por éste meio testemunhar-lhes a 
nossa eterna gratidão. 

Coimbra 8 de Setembro de 
1914. ; 

Augusto Pais Martins dos Santos 
' Mário Pais Martins dos Santos. 

JnáíruufiU ms uo êBiJínuo KJ J 

Trabalhos tipográficos 
n Ttf. it um* #4 «mm 

Modelado pelas MHeo-ScclmlsM hiit ísos 
^ . + ^ ^ w i z m t m m m a Quinta da C a m e a d a - Coimbra 

Educação integi^ de conformidade ;com a| 
centes indicações da ̂ pedagogia. Instalações- á^ 1 .a 

ordem em edifícios propositadamente construidoá 
Envia-se gratuitafflente o prograrfià-.relatorio dos 

trabalhos escolares," f" " ,; 

. ^ I ^ ^ a d a ^ ^ ^ r a e s J i e e à í s e de instrução pri-
íftária ãfwwáÇêÍ#11 distinções e 3 reprovações; 

• - - • T •• é n i .nr^s 
A N 0 N C I 0 j • 

Faz-se publico, que se re-
cebem propostas em cartas fe-
chadas até ao dia 25 do cor-
rente, para a construção, ?|>o| 
empreitada, gari 

n a C t í m ^ q í K f ' " 
C ^ s j ^ f Õ E ^ í â s setao-entre.-; 

g u ^ l ^ j^rdpHet^q, rua 
Antero' áo Q u e n ^ ^ ó õ , e 
as c o n d i ç õ e s - a árrémati-
ç | o ^ ^senfíòs é <aderno^ d^ 
encargos, estão pátçntès na-
G^a da rua do O ^ t n e & ^ IL®'-
2Ô, onde se presfenfftodos oè 
esclarecimentos necessários aos 
concorrentOs. ; | / 

Coimbra, lò de Setembro 
de 1914. •-.:> 

Antonio Manytf dç Lima. 

Jo5jé P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visnonde da Luz, 13, V 
• > n' 

x x e n á. a . © 
Primeiro andar com' multo sõí 

no invérho, frente pára o mercado 
e bastantes cornudos, arrenda-se 
na rua de Montarrí>ÍQ'n*0 93» Tr«n 
tar na Praça 8 de Maio n.° 16 e 
17. >. i -ífi t j v :. siL 

' P R E C I S A M - ^ para polido-
res de moveis. ' 

Dá-se logo ordenado. > 
Avenida Sá da Bandeira, baixos 
Associação Comercial, oficina 

Maria de Jesus. 
i t f f f / i 

mm 

. Umâ «"êaçãé^hova p4ri mer-
cearrâi ou qualquer rumo jle ne-
gocio,. f ] 

; Para â r i t l i f Higuera da 
Foz â4 e 86. í ' f | j 

"P^k fÒSE AGOSTINHO 

m ;>n? mmi 

A' venda na, livraria, ^ 

FRANÇA & ARMÊNIO 
L I V R E I R O S - E U R R O K E S J ; 

Arco d e Aámeífeá, « I g í i n o H 
! 1 <.• :«uafeitorai&Qr&Sjfâ82 

W 
ir.w: « W t mjf 

ADVOGADO ^ ? ^ -
Mm io Pçito mpgaitiçào, n,° i 



TiRAfl CAL' 

REGISTADA M A R C A 

: ( J À Z & T á < © E € O I M B R A r , dk' í l 0 / J é > 4 B e i b i M * ó l d è / 1 9 1 4 

{ A > I 8 / A j | . ' ) • • 

l l l e f o n e n . 0 1 : 5 4 6 
C H I U ) \ 

genero inglês» wwfertaVeis|yrateês 
& á inglêsa £ s ' f i f i T f l â 

rD TVT \ 7 " T ̂ À - Q P catalogo de mobiliário e amos-Jjll V ln" uJIl tças cLp tais co-
e brize-bfèes borâaífês, pápétó fintados 

fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), etc 

A ^ j R t ó á í D A - j S E uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para, caseiro, 
sa e loja com alambique. 

. / a r a tratar, na Praça 8 de 
M f i f o / t M . 0 

A R R E N D A M - S E tres pre-
na .Cumeada, em frente dó 

g io Moderno, acabados da 

pmm^mmétistó l o . 
pes, em Santa Qara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Mamiel Dias 

r ^ m f i : : ? : ) o p 9 0 : 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VEIÍDÊ-SE ama propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de hábitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
fá Í40 pipas, alambique Deroy, 

viteaUeiros, esmagador, desengaça-
dor e (prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tafjo de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 

' semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
jtoi; a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros, por hora. 
," Da, parte do monte é toda mo-

fada tendo tres serventias com 
pçttôes de ferro. 

.Pçntro da cidade um prédio 
rnà Antero do Quental n.° 55 

em duas1 dependencias. 
Também se vende a mobilia 

que guarnece o dito prédio. 
~ Tdem na Avenrda Sá da Ban-

deira onde esteve instalado o tiro 
é sport tendo uma area supierior a 
a' 7uÕ metros quadrados. 

Tràta-se com Francisco Bar-
t e to Ctjichorro, Mont'Arroio — 
Coimbrá. 

A d t n i t é m - s e alguns rapazes, 
de 15 a 18 anos, na Fabrica dé 

de Siva & Filho. 

No dia 20 do corrente, no 
-átriu da igreja de Santo Antonio 

1 C : 

/ores de fruto, e casa; tem bas-
IfttnteaPM; .... i .. ,, Ã 
11 í ^ f t u a d a í ao* Çmjtí tfe> lógár 

fc|o Cnão do Bispo è é morada. 

Lt-iJil:- ... OS 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores à tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE* 
GRAVADOR, Lisboa, 

. e em Coimbra ao sr. 
Níry Ladeira, ma Vis-
conde da Luz. . 

Precisa-se de mais de 30anos 
para todo o serviço, para familià: 
de 3 pessoas. E' necessário que" 
seja aceiada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18. C J 
AjjWII tv» \D jU lUyj «HJ) pÇ<a; | | 
« H M M I l U t M m i O N N 

Y C O I M B R Ã ; 

R. Venâncio Rodrigues, 9 
: ; f Q u i p t a d é S l í i ^ é r t i z ) 

Recebem-se alunos que fre-,. 
l icèu, Esco ta^ormal 

j ios, -çfcr^re^cfecàsoaveis.: 
Todos os alunos darão referen- : 

cias do seu bom comportamentoi 
O serviço interno está regula-

mentado, havendo rigorosa vegi-, 
1 anela no estudo e comportamen-' 
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, é 
está situado no novo Bairro dé 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da ESMII a n e i a á Nonuil 

, -se 
CflAlRÉd oÊ?Í30nol) />b £fwA i | 

Um casal sito na Lomba da 
Arregaça, pertencente aos herdei-' 
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 
25. 

• • O 

Á Sanitaria 
Q R. Sá da B a n d e i r a , 7-13 

8 : ' COIMBRA i i : 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 

> . grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
' etc. Cal hidraulica.. Fogões, 

cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-

^ ÇnJ.A-.-'--- - : 

ros e-andí«ros; i 

fMem-se instalações de atug, pz 

k Esta casa é. a única depositaria, 
li. \ és ̂ éamparayej 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente; 
impermeável. Único preventi-
vo, tficttt, contra o salitre, hu-
midade. e pressão de agua, sen* 
do o seu' resultádo já conhecido 
nas emeó partes do muitdollt 

iniMft tiíignãee: è iéSJMSM 
• * Bkatit itlttMev Sli * y* 

. Quereis ter boa colheita de batata, rriiího, centeio,"cevada e 
vinho, èòmo de todas as outras culturas? ii!(i ^ - s e i 

Comprem os afamados j sbJ-scv fuy aniaoci 

i w m : M m m m m f r ^ W A B ^ B O . 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
p o r &erèW^ormulas teóricas e jíraticárnéiite escolhidos p a r a i s 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo â suaexi-
é gencia em ázote, fosforo, potassa e caL . . . , ,. 
" V p^djff a nossa; tabela dè preços e o guia pratico dás aduba* 

a tóaos sè envia gratuitamente, bem assim todos os 
esdare&Mntas /pit.julgarem precisos com referencia a adubos. 

v íi t è v t â k a o r e s o n d e o» n â o h a j a ' # 

Hotel Jardim Hespaohol 
Paseio Infante Di Hèflriqae^-Figueira dâ Foi 

Proprietários CHAPAU & HARTlllliO 
'4 i 

Este explendido í iÒTEL, situado em frente do 
JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial,\-abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1 $500-réis; párá <fámilias e • 
comensais preços relativamente modicos r . 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

Casa J. da Fonseea 
R u a Visconde da Luz, I — P r a ç a df Maio, & a lp 

^ ^ C O I M B R A 
Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-

tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos", 
e artigos de sport. Oficina para concertos, 

Sub-agentes da maquina de escrev 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

.s^uev 1 1 -

P i a n o s p a p a a l u q a e p //-
.% ii' s«ar 

Esta casa tem sempre era deposito bici 
cletes B. S. A., Derby, Siruí, Marco, Vindec, §j 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Naumati, Oceana. 

Artigos p a r a FOOT-BALL, T E N N I S , e ou t ro jogos 
P a t i n s BRAMPT0N. — Sor t ido comple to 

d e a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer; coar a máxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motociclètas e-maquinas de 
CQstura. . . . „ . 

r O \ s c LTOIMO F i v t w c I R i a o 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

M A N U E L D I A S 
íbíinif-norj ' rn; O W 
•• - .,! 1 ! í 1 

rt•jí^ii i ru (>í;yrj')VU-bD 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. f": 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA DOS HOSPITAIS- DE PARflTÍ 

' ' Consultas, itidtâ bs frias úteis, daí 10 ás 16 horas v" ..; 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S ^ T e l e f , 3 1 5 ) — C O I M B R A 

l i a s s e n h o r í í s 

com o mais conhecido 
^preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorréfgka 

BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou,crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

pelo correio 710. " 
cura certa e rapidu 
usando em; injecções ; ( 

a solução dos Pós adstringentes GÔrtÓfifíENOL, s e j a ' ' 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor, >.. .Rinmro HJIA_ 

Caixa com instracções 800 reis; pelo correio 820 
Bt j t â tawaoe«on 9b ebiaq i .«iii.a u 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia j. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 

I e em Coimbra á-Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. ' 

. ,iV. B. — A propaganda destes dois medicamentos é | 
lia muitos anos íeito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 1 ' 

P r t ^ a ^ h i ^ -^ tóâàé Is pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrad© e fpctsiordinario valor: q perigo social 

y ^ ã o r é n ( a r ' m t m i r 0 4 ^ d t vem descrito4 dom tòdá â * 
proficiência e elarêsa bs-perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

da 

VELAS D ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procr^ativo inteiramente inofensivo e 
•mais absoluta confianç^; e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinaripaênte prático e perfeitamente imper- : 

cetivel! i n 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinàâ! 

E para evitar confusõés, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o- mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s è v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' £ r b o n > 
Este interessante livrp dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamenfè, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis, 
para ò porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do.façto de . 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso,'! 
as doenças contagiosas que impedem, e, -por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar çertos preparados, e apare-, 
lhos que se vendem pajra o mesmo fim. 

E' um livrinho que; se lê dum fôlego e com interesse e 
que todos devem possuir.— Caixa de 50 evelas, 2 | 2 5 0 ; */* 
eaixa de- 28 -velas, 1$3§0. Pelo correio, porte, gratís, cqmo 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito géraf 
para Portugal, tíolonias.fe Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua dá MoUráría, 37, Lisboa. . ; , • 

A' venda em Coimbrá, na Drogáriá M. P. Marques, Praça 
8 de MaiQí 33 a 3ó, onde também se dão gratuitamente liVrtis 

..' 1. J ir 

DYJ 

A única fabrica decarimboscom.ite. 
ta que existe ua Kui'upa. Gi autle fabri-
ca de letras e cliãpaà esmaltadas; típo-
grutla, aueis, brasões, vlç, FltKlHE-
GUAVAUOK lem estúdádo em Paris, 
bei liui e Viena, eoui olitiuua ein gale-
rias própria»,-em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. tfreai)ado'<!oai 3 
uiedultius de ouro. Tem 3 lelefoues — 
Lisboa. Uepoaiio éin •Coimbra em casa 
do sr. iNlãkY U U E W A ^ U f í do VU" 
couae da Luz, ô3-6ii —Telefone* 31t. 

de S 

F u n d a d a em 1835 « S é d e em LISBOA 

- ^ " ^ A P I T A L : ^ ! | 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo^deTeserva T . .' . . . . . .. 538.137$359l 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.883$750 

Vende-se ou arrenda-se um 
barracão proprio para arrecadação 
de materia,l de obras, situado na 
rua do Guedes, n.° 17. 

t rata-se ná mésmá rua, n.° 15. 

Ama de leite >>%.n 1 .<•> lijtt.lv - C J L / Í A JIY 

• . .Oferâce-SÊ ;.para Lisboa uma 
ama de primeiro leite, com 21 
anos. 

E' rubusta ^apresenta atestado 
de médico. 1 - : 

Carta â esta redacção com as 
iniciais J. A. /» u( > 

L O T E R 1 A 

Sexta feira, 18 de Setembro 

Premio maior 20:000$ 
JUkW 04 «UNHA P W m 

S É D E U R I » D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 
rl t* • i ... 1. :% 

C O I M B R A . 
« ! • 4 * A • t t.-y » ^ • 

M á r i o d e A g u i a r 
:: ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
C O I M B R A 

-~4~ 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o Hotef Bragâriça," 

situado em frente da estação do 
caminho de ferro: ti 

y Recebem-se propostas , na rua 
de S. J,òão—Restaurante Suisso. 

C a c h o r r o s d è r a ç a f í t t a d e 
S. Bernardo, vendém-se- ha rua 
dos Coutinhos n.° 14. .. i 

á í ' 

é r g .52. á & 
• <u o « w 

o ^ J ^ S £ 
O " .Sí <u n(.in « 9 

h ^ j j S - S w > w 

- U o u Ç . « < I 

m m ^ m vs 

m * 
•4M. br M-y e 

9 g Q ~ 

637.020$929 
• . . . . . . >:i í ar., ; / i | / j )( tf (")(IÍ lílASf 9 
i n d e n i s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de I9II; 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ia, a mais antiga ã a majs.poderosa de Por-

tugal, toma seguflfà contra o risco.de fogo, soÊire prédios, mo-
bílias,, estabelecimentos e riscos marítlttios, " 

Correspondente em Coimbra * 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

mmmmmmmmmm••• m m m m 

•> rvr; 

Felicidade dé lar 
o í / o a i d o a >•' •:•-•••• • • : ;; . '.' fnixoiq on snirni 

Ve las v idá f lc fdas ant i c o n c e p c i o n a i s 

Gapantia áa felicidade conjugal 
• 7(>q sido lai/noa s: >:"<w! )ssn maitintTR 5? aof 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com prOVado efeito.—Cadà caixa ' 
leva instruções. !,.b sbnsunaTl ab Oíis "X ol 

9 1 8 7 7 — L I S B O A 

I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , ! . 2 8 i : 6 7 9 $ l 7 4 
F u n d o d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres- sobre 

prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas.,Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coi mbra: • 
1DSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14—Praça do Comercio ̂ -14 

Segurança absoluta 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . Sjl 

920 reis 
4$ 100 »;;. 

D E S C O N T O A B S R E V E N D E D O R E S . O U A R O A - S E S E B R E 9 0 D E V E N D A 
ri3 (200^51'!;D SCDOf rf!3 ; -UOD fn')i£ ,0£509S Rf>uf,l 

Preparado na 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
. Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 - COIMBRA 

À venda em Aveiro—Farmacia Reis 

m 

m U M ANTONIO H i M í PINTO 
I S , R u a (tos Estefretroa, t? — COtfÉMfA 

. Coimbra, 3l dé Julho de"l914. 
- Ex.™0 Sr. - Cumpre-me íevar 
âo conhécfrnéntò ; de V. Ex.'®' de 
que .tendo falecido meu chorado 
marido A n t o n i o M à r i a F in to , 
continuo tratando do mesmo ramo 
de negociò, sbb"' a firma comer-
cial de A 

V i u y a d e Atrtonio M a r t a P in to 
., '*K longa prahea adquirTdl isob 
à gèrefttiá dé rrieu falecido marido 
e*aiftdá 'ã 'seftòfetíé^qheRí^^ra-
dição deáte oasar levarão poderio 
Vf!jfea..a cQtitio^r ^ hpttfar-me 
< m m S U á i t r à t ó ^ i M N a que 
prestarei rmerecida. 

Sou dém sf-èiaioV consideração 
| f r w ^ f i ^ a í x . 3 , . e mt.° 

Vím-ti* Anto/tio .Maria 

Solicitador encartado 
, . R y A D . A S O F I A , 

V E N D E - S E uni piano de 
mesa, prbprio Jjarè ̂ tudb; ' 

Rua ,dá Manuteogão Miltftt, 9 
ell,—Coimbra. „." 

- ." • • 1 ' ' . • S , V) 

oooooooooooo 
ALBEFITODOLIMS 
ADVOGADO c ; 

Rua da Sofia, 57-1° ~ COIMBRA 

oooooooooooo 



Quarta 'feira, 16 de Setembro de 1914 
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país modelar 
Quêm conhece a Bélgica 

porque ali tenha vivido ou por 
lá tenl^i pâ|sado não pode ter 
càrfra =©pmtáo que tião seja a 
de que, sendo um país ̂ peque-
no em territorio, não deixa de 
ser um país grande pelo seu 
estado de adiantamento, pelo 
seu progresso, pela sua civili-
sação, por tudo emfim. 

Bem pode dar-se-lhe, sem 
fávor, o nome de país exem-
plar. 

A sciencia, sobretudo, tem 
atingido ali um elevado grau 
de aperfeiçoamento e tão gran-
de que muitos estranjeiros ali 
vão seguir cursos especiais, 
principalmente de engenharia. 

Não ha coisa alguma em 
que a Bélgica esteja atrazada, 
a começar nas suas artes e in-
dustrias até á educação que 
anda a par da civilisação. 

Ali tudo se respeita desde 
a autoridade até ao mais mo-
desto funcionário que tenha a 
seu càrgO a guarda de qual-
quer musêu ou jardim. 

Ninguém ali falta ao res-
peita a um agente policial, an-
tes pelo contrario tudo obe-
dece ás suas ordens e ás suas 
indicações. 

Belos edifícios; todos os 
serviços públicos se encontram 
montados e bem dirigidos; um 
âceio inexcedivel pelas ruas; 
ninguém as suja, ninguém ati-
ra para elas qualquer coisa 
que as possa conspurcar; nin-
guém ali toca numa flôr que se 
encontre num jardim público: 
A estatística criminal acusa, 
relativamente, um limitado nu-
mero de crimes e estes, em 
geral, de pequèna importancia. 
' O estudante ali tem um 
respeito extraordinário aos seus 
professores, sejam eles quais 
•forem. 

Frequentam as aulas por-
que querem saber para darem 
boa contàPde si na vida prática. 

Ali estuda-se, ali trabalha-
se, ali compreende-se que fre-
quentar um curso scientifico 
não é só para se conseguir 
wfid^jitowía, m a r s i m para ter 
á aevidá preparação profis-
sional, que todos se empe-
jiham erii exercer com digni-
dade, competencia e zêlo. 

Sobretudo, existe ali um 
grande respeito mutuo, muita 
educação, muita cultura de es-
pirito. Ninguém desconhece os 
seus deveres sociais. Em tudo 
a Bélgica é uma nação mode-
lar. ; 

Pois é ela que acaba de so-
frer as mais terríveis conse-
quências do seu patriotismo re-
sistindo á grande massa do 
exercito alemão e ás suas po-
tentes baterias de guerra! 

A infeliz Bélgica nada tinha 
com a questão internacional 
que se ia avolumando ha muito. 
Queria viver só, isolada, sem 
compromissos; nem os podia 
ter uma nação tão pequena que 
não pode fazer inveja senão 
pelo muito que tem caminhado 
em todos os ramos da ativi-
dade publica. 

Ffeeram-lhe propostas pára 
que não oferecesse resistencia 
ás tropas alefnãs e no fim se-
ria recompensada na partilha 
da paz; mas a Bélgica recu-
sou, dando assim mais um no-
bilíssimo exemplo de dignida-
de e honra. Defendeu-se e fez 
muito bem. 

Não pode haver quem não 
lamente a sorte que teve esse 
país, spbre o qual as podero-
sas maquinas de guerra da Ale-
manha despejarem a sua me-
tralha destruidora e mortifera 
d i a n t e alguns dias, arrasando 
cidade e dizimando os seus ha-

éS, ,q .ue apenas tiveram o 

renrverdadeiros patriotas, de-
fendendo o solo da sua que-
rida Patria í 

Que grande exemplo e que 
extraordinário patriotismo! 

Faz pena lêr nos jornais o 
estado de ruina em que fica-
ram essâs belas cidades da 
Bélgica e a pezada contribui-
ção de guerra imposta a algu-
mas delas. 

Atravessa esse país o pe-
riodo mais grave da sua exis-
tencia, mas tenhamos espe-
rança de que lhe estará reser-
vado um futuro de engrandeci-
mento, mais prospero ainda de 
que tem sido. E bem o merece. 

De maior gloria não pre-
cisa a Bélgica tanta tem sido 
ela na defêsa heróica do seu 
pOVO. . <; 

A História aponta-la-á co-
mo um* grande exemplo. 

BRITO^RANHA 
Achegas pa ra a sita biografia 

A Gazeta de Coimbra esbo-
çando a biografia do venerando 
e venerado jornalista Brito Aranha 
que agora é morto e que foi um 
dos seus bons amigos como tam-
bém o foi meu, escreve: 

Brito Aranha relacionou-se com emi-
nentes homens de letras, entre eles Vitor 
Hugo, Romero Ortiz, Alarcou, Emilio 
Castelar e Trueba, e em Portugal foi 
amigo. predilecto de Rodrigues Sampaio, 
José Estevam, Silva Túlio, etc., etc. 

Das relações de Brito Apanha 
com José Estevão é testemunho o 
que escreveu de pag. 80 a 89 do 
seu livro Aím/es Leal Júnior, Me-
morias varias politicas, literários e 
bibliográficas (Brinde aos senho-
res assinantes do Diário de Noti-
cias em 1886 —Lisboa, 1886) e 
da sua intimidade com Rodrigues 
Sampaio um artigo que o Diário 
de Noticias (n.° 5975 de 15 de 
Setembro de 1889) publicou por 
ocasião da sua morte — Factos e 
incidentes diversos e que na oca-
sião me afirmaram ser da sua 
pena. 

Dum amigo intimo dos dois, 
Manuel José Mendes Leite, que 
com o primeiro daqueles fundou 
& Revolução de Setembro e que 
foi a causa próxima do segundo 
ser elevado a redactor do mesmo 
jornal, pelo que dizia em 1884 o 
então seu director Cunha Belem 
— «Antonio Rodrigues Sampaio, 
José Estevão Coelho de Magalhães 
e Manuel José Mendest Leite cons-
tituem a trindade geradora e vivi-
ficadora que ainda se wftnera com 
reverencia e a que sempre se ren-
derá culto na redacçãod&í Revo-
lução de Setembro », escr#eu Bri-
to Aranha num livro me& e a ins-
tancias minhas: 

RECORDAÇÕES 
O nome de Mendes Leite recorda me 

sempre alguns anos alegres e descuida-
dos da minha puerícia e uma fase notá-
vel da vida deste venerando ancião. 

Eu contava doze anos talvez quando 
comecei a conhece-lo, moço elegante, 
simpático, rodeado da estima geral, vi-
vendo ua melhor sociedade — nâo direi 
amado das damas pelo insinuante do seu 
rosto e pelo airoso da sua figujra distinta, 
porque não sei se ele então amava outra 
cousa que nâo fosse . . . . a. senhora poli-
tica, nft$"èbrfi fo'gó, talento e coração 
para amar como ps otitros mortaes. 

, Conhéfci-ó ao pé de mim — em casa 
duns pàrafWêfitos meus e^da familia Cas-
tro (dos Paillistâs), qúe iderttm em Lis-
boa boas soiréés para a sociedade da 
çlite, o hig-life do meio século atrás, 
èrti c}ue aridàva aqui nas palmas o Men-
des Leite, e a flôr da mocidade do seu 
tempo como Fyaniere, Dubac, Barrun-
cho, e outros que ainda felizmente vi-
vem ;(José Estevíò, Fava,: Ayres de Sá, 
barão dé Almeida, e outros, que já estão 
riscados da lista dos vivos. 

Nestas soirées (que produziram um 
abalô graníje na situação da dita familia, 
como tefrí bausado a desgraça de outras 
famílias;): figuravam em primeiro logar 
duas jovens formosas e prendadas, a que 
depois foi barefftSÍ at ^Tmeida e D. 
Maria Amalia j l e ..Almeida, de origem 
brazileira, ambâs hojè viifvas e de cabe-
los alvos, como os tem quem escreve 
estas linhas. 

Veio a Maria da Fonte e deixéi de 
vê-lo. Estavamos assustados de que ele 
não voltasse,, porque ninguém podia pre-
vêr todos Os azares duma lucta, em que 
dois partidos, figadaímente inimigos, ti-
nham jurado destruir-se um ao outro. 

Mendes Leite saiu da guerra civil, que 
deu tantos episodios tristes e sanguino-
lentos VfàfffánfioS desastres pafa a patria 
— sâo e eicorreito, mas com maior ardor 
para OB^O genero dei lucta - é ê s comí-
cios, as conspirações e a imprensa. 

Estavam aô lado dele José Estevam e 
Rodrigues Sampaio, o egregio tribuno e 
o potente» jpmaliíta, e entravam os trei 

^Tlitifti flf iiyíintr C" prol das 

ideias liberaes e do partido progressista 
na Revolução de Setembro, humilde e 
vencida contra os dos adversados altivos 
e vencedores. 

Mendes Leite morava nessa época, 
com José Estevão, no segundo andar de 
um prédio da rua da Horta Seca, proxi-
mo de outro, onde moraram, passados 
anos, o conselheiro Carlos Bento e o 
conselheiro Duarte Nazareth. 

Os que conheceram de perto José 
Estevão sabem. muito bem que ele era 
custoso de aturar, no viver intimo — 
caprichoso, irascivel, teimoso, cheio de 
fantasias e poesias — exuberancia de ima-
ginação e talento, que rapidameute se 
manifestava. O grande orador vivia toda-
via tão bem com Mendes Leite, que 
antes pareciam dois irmãos que dois 
amigos. A delicadesa do tracto e as qua-
lidades amaveis de Mendes Leite basta-
vam para atenuar e desfazer, na particu-
laridade de suas expansões e desabafos, 
qualquer nuvem que por ventura se for-
masse na existencia exemplarmente fra-
ternal dos dois. E creio que viveram 
sempre assim; e creio também que a 
perda de José Estevão foi para Mendes 
Leite um golpe tão profundo, que ainda 
hoje sentirá a dôr que lhe causou. 

Disse que principiara a conhecer 
Mendes Leite nas soirées e depois nas 
conspirações. A memoria, neste ponto, 
não me falha. Vi-o numa reunião noturna 
em casa de Manuel Jesus Coelho, de 
Patriota (ele ainda está vivo para o tes-
temunhar) nas quaes se conspirava con-
tra o governo de então, e que alguns 
elementos poderosos do velho partido 
progressista, o do pé fresco, trabalhavam 
seu tanto ou quanto, para o que se trans-
formou num notável triunfo para o par-
tido liberal, contra o grupo conservador 
dominante. 

Aí iam, sob a vigilancia dos esbirros, 
que nada podiam contra a corrente da 
opinião, entre outros, Antonio de Serpa, 
Latino Coelho, Rolha, Sampaio, José Es-
tevão, Leonel Tavares, João Maria No-
gueira, Marreca, etc. 

Os interesses dos agrupamentos par-
tidários formados depois desse periodo, 
afastaram alguns desses cidadãos emi 
nentes, mas não quebraram os laços de 
amisade que os ligavam nem podem apa-
gar as recordações que nos deixam, na 
existencia, os incidentes em que as cir-
cunstancias nos obrigam a figurar. 

Nesta pagina, pois, não me recordo 
da politica nem dos políticos; mas dos 
amigos, porque é difícil esquecer-se uma 
pessoa deles, num largo lapso de tempo 
e quando começou a estima-los e vene-
ra-los desde os mais tenros anos. 

Assim, com o meio século, saúdo 
com o mais sincero entusiasmo,-os tres 
quartos de século de Mendes Leite! 

BRITO ARANHA 

O livro donde faço esta trans-
crição tem por titulo—18 de Maio 
de 1884 a Manuel José Mendes 
Leite, os seus amigos e admirado-
res parabéns. Foi impresso em 
Aveiro, na Imprensa Aveirense e 
tiraram-se apenas cem exemplares 
numerados e rubricados por mim, 
não entrando nenhum no mer-
cado, sendo hoje extremamente 
raro. Nele colaboraram alem de 
Brito Aranha, cujo autografo con-
servo entre os meus papeis, Afon-
so de Castro, Albano Coutinho, 
Cunha Belem, Camilo Castelo 
Branco, Alberto Pimentel, Tomás 
de Carvalho, Oliveira Martins, 
José Caldas, D. Antonio da Costa, 
Bulhão Pato, Conde de Samo-
dães, F. Gomes de Amorim, Jai-
me de Magalhães Lima, Joaquim 
da Costa Cascais, José Estevão de 
Morais Sarmento, Joaquim Mar-
tins de Carvalho, José Silvestre 
Ribeiro, Luiz de Magalhães, Lu-
ciano Cordeiro, Sergio de Castro, 
Simão José da Luz Soriano, Vis-
conde de Ouguela, Tomás de Car-
valho, Tomás Ribeiro, etc., etc. 

M A R Q U E S Ó O M E S 

UM PEDIDO JUSTO 

Estrada da Pampilhosa 
Seguiu ante-ontem para Lisboa 

uma comissão para pedir ao go-
verno um subsidio para a con-
clusão da estrada nacional n.° 52, 
até á vila da Pampilhosa da Serra e 
subsidio para a construção de um 
edificio escolar. 

A comissão é composta dos 
srs. Manuel Francisco Antunes, 
de Praçais, presidente da Camâra 
Municipal^-Antonio Maria Duarte 
Gil, professor em Praçais; Adeli-
no Henrique Gaspar dos Santos, 
professor ha Pampilhosa; Manuel 
d'Almeida Rodrigues Júnior, ve-
reador da Camara e vogal da Co-
missão Executiva; José Maria Ale-
xandre, comerciante em Lisboa, e 
Jaime Henriques da Cunha, chefe 
da secretária da Camara. 

A comissão agregará a si em 
Lisboa, todos os pampilhosenses 
ali residentes. 

Defesa e Propaganda de Coimbra 
A direcção desta importante So-

ciedade nãò tem reunido em virtu-
de de se encontrarem ausentes al-
guns dos seus fnais préstigiosos 
membros. Só depois do seu defi-
nitivo regresso das praias e cam-
pos serão tratados vários assuntos 
pendentes. 

A abertura da sua nova sede 
deve realisar-se entre 15 a 20 do 
proximo mês de outubro. 

C o i m b p Q aptistiea e panopamiea 

Templo da Sé velha 
O primeiro e mais notável de 

todos os monumentos de antigui-
dade em Coimbra é seguramente 
à igreja, que se domina Sé Velha. 

Não se sabe, nem ha autores 
que apontem a fundação certa de 
este antiquíssimo templo. 

È' possível que tivesse começo 
durante o império godo; mas a 
sua arquitetura está mais no gosto 
mourisco do que no gosto gotico. 

As guaritas laterais, que por 
cima das suas portas se encontram 
suspensas em certa altura, parece 
que ainda hoje nos indicam serem 
os antigos minarehs, ou torres de 
esta velha mesquita, onde o muez-
zyn, ou sacerdote maometano, se 
via em pé, de olhos fechados, 
mãos abertas, e levantadas, reci-
tando por cinco vezes com voz 
esganiçada a oração do costume, e 
chamando por fim os fieis a irem 
rezar. 

O certo é que de mesquita de 
mouros passou este edificio a ser 
igreja dos cristãos, sendo como 
tal erecta em catedral por D. Fer-
nando I de Castela em 1064, e as-
sim se conservou até ao tempo de 
el-rei D. José I de Portugal, que 
por provisão de 11 de Outubro 
de 1772 mandou transferir para 
a igreja, que outr'ora fôra do co-
légio dos iesuitas, chamada hoje 
Sé Nova, a séde episcopal daquela 
diocese, ficando a chamada Sé Ve-
lha constituída desde então por 
diante na igreja paroquial de S. 
Cristóvam. 

Respeitável decano de todos 
os actuais edifícios de Coimbra, a 
Sé Velha infunde um certo terror 
magestoso ao observador, que a 
contemplar, sobre tudo á entrada 
da noite, em que a côr negra da 
sua cantaria e as hervas que lhe 
rebentam por entre as juntas, mais 
fazem sobresair o grande numero 
de séculos, que pesam sobre este 
templo, e a veneração que infun-
de pela sua grande antiguidade. 

Mesquita de mouros, igreja de 
cristãos, catedral de bispado e 
hoje paroquia, são transformações 
que não só provam semilhante 
antiguidade, mas até mesmo nos 
indicam a inconstância e a varie-
dade das cousas humanas. 

As faces extensas deste edifí-

cio, todas elas de cantaria, e sem 
janelas, mais lhe dão um certo ar 
de castelo do que aparência de 
igreja. 

C o r o a d o superiormente de 
ameias, destituído de torres e sem 
cousa alguma que indique o seu 
actual destino, vendo-se apenas 
sobre o mais alto da sua porta 
principal uma pequena cruz de 
ferro, não ha duvida que este edi-

Sobre este arco pousa também 
outra varanda com duas capeli-
nhas aos lados, numa das quais 
se vê S- João Baptista e .na outra 
S. Zacarias, seu pai. ' À 

Interiormente * eâte edificio é 
espaçoso, simples e de bela estru-
tura. E' coroado por um ztmborio 
redondo e cercado de varandas, 
cujo tecto é sustentado por pe-
quenas colunas. 

O TEMPLO DA SÉ VELHA 

ficio quadrado, como parece ser, 
tem mais semilhança de fortalesa, 
que de igreja. 

Duas [são unicamente as suas 
entradas. A. principal é formada 
por um arco, que tem por cima 
uma tribuna com grades de pe-
dra, a qual também tem por cima 
outro arco do mesmo feitio da-
quele sobre que assenta. 

A segunda entrada fica ao lado 
esquerdo do observador, quando 
olha para o templo. 

E' ela igualmente formada por 
um arco de mármore lavrado em 
relevo e ceréado por uma silva de 
flores. 

Duas ordens de outras grossas 
colunas lhe seguram igualmente 
o peso geral da abobada, indo 
desde o chão até cima. 

Por estas fica o templo divi-
dido em tres naves, terminando 
cada uma por sua capéla na frente. 

O bispo de Coimbra, D.- JbaO 
Soares, filho do conde de Abran-
tes, mandou entalhar, e dourar o 
retábulo da capela-mór, que é de 
madeira muito bem trabalhada. 

Foi ele quem no a^co cruzeiro 
também mandou pôr esta legenda: 
— Domine, dilexi decorem domus 
tuae. Tendo visitado o santo sepul-
cro de Jerusalem e assistido ao 

Concilio Tridentino, foi sepuitar-
se junto da capela de Santo André, 
que é do lado da epistola do altar 
mór, num sepulcro raso, e sem 
insígnias de bispo. 

Esta capela & semicircular e 
toda de mármore; tem duas or-
dens de nichos em que estão as 
estatuas dosapostolos também de 
mármore. • , , br- •••••• i 

Do lado do evangelho fica a 
capela de S. Martinho. 

Metidas na parede estão duas 
outras capelas, cada uma com seu 
tumulo, formando ambas o angulo 
da igreja. 

Num destes tumulos está se-
pultado um bispo de Coimbra ré 
de gosto gotico a sua sepultura, 
consistindo numa especie de altar, 
sobre que está estendido o vulto 
de um prelado com mitra na ca>-
beça, as mãos cruzadas sobre o 
peito, os olhos fechados e os pés 
juntos. , .},,:•! íi : 

O segundo tumulo é da mes-
ma arquTtècturâ.'SoHfe ele repbâ-
sa uma dama, que tem as. mãos 
postas e um véo sobre o rosto. 

E' a ilustre aia da Rainha Santa 
Isabel, D. Ba taça, que depois dè 
longas viagens e duma, vida santa 
e heróica ali foi recolher os sç$s 
despojos mortais. 

Segundo a Monarquia Lusitana 
L. 16, cap. 35, D. Bataça 'foi filha 
de Irene, e esta filha do impera-
dor da Grécia, Guilhelmo, condè 
de Veiente-milha. 

Passando-se a Aragão no tem-
po de el-rei D. Pedro, pae efe 
Santa Isabel, como aia deste,Veio 
para Portugal, onde em ,1285 sé 
casou com utn fidalgo da corte, 
chamado D. Martim Annes'., 

Em escrituras antigas cham^n 
a esta senhora a filha da infante 
da Grécia. .... 

Acompanhou em 1302 a^ Cas-
tela, como aia,; a filha de el-rei D. 
Diniz, a, infante D. Constança, es-
posa de D. "Fernando IV,,que lá 
lhe deu a vila de Pedrassa èm se-
nhorio. 

Também foi .coar o ; 
Barcelos" na embaixada a 
me, rei de Aragão. 

Por sua mórte deixou a stía 
fazenda á Sé de Coimbra, ondese 
mandou sepultar. 

(Continua.) 
L u z SORIANO. 

ai-

Dr. José Ferreiro do Silvo 
Na carta que publicamos no 

numero anterior, disse-nos o nos-
so presado correspondente da Fi-
gueira da Foz o seguinte : 

Ouvi aqui dizer a alguém que é mui-
to possível que o sr. dr. Ferreira da 
Silva volte a reassumir o cargo de Go-
vernador Civil deste distrito, facto que, 
a vir a dar-se, não será indiferente aos 
conimbricenses, que teem em sua ex." 
um bom amigo. 

A nós consta-nos que a Dire-
cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra escreveu 
a sua ex.a lamentando o seu pe-
dido de demissão e insistindo pela 
sua continuação á frente do dis-
trito. 

A mesma Direcção de tão 
prestigiosa Sociedade, logo que 
regressem a Coimbra alguns dos 
seus membros, que presentemente 
se encontram a veranear em va-
rias praias e campos, íambem nos 
consta que lhe oferecerá um lauto 
jantar, significando-lhe assim o 
muito apreço em que tem os im-
portantes serviços que o sr. Dr. 
José Ferreira da Silva prestou á 
cidade, desempénhando-se supe-
riormente do seu alto cargo e 
conquistando as simpatias gerais 
pela rara imparcialidade com que 
geriu os negócios do distrito. 

NOVA LEI DO RECRUTAMEKTO 

Instrução Militar Preparatória 
Para que não aleguem a igno-

rancia da lei e não sofram as con-
sequências dela resultantes, damos 
a seguir os esclarecimentos preci-
sos aos mancebos de 17 aos 21 
anos de idade e em especial aos 
que completem 17 e 18 até aõ fim 
do ano corrente.. Diz a nova lei do 
recrutamento relativamente á ins-
trução militar preparatória: 

Art. 48.° Os mancebos dos 17 
aos 21 anos de idade são obriga-
dos a frequentar aos domingos os 
cursos de ginastica, exercícios mi-
litares e a praticar na equitação e 
no tiro c em quaisquer outros tra-
balhos que forem estabelecidos, 

Art. 50.° Em tempo de guer-
ra, estas manobras são transferidas 
para as tropas activas e com elas 
se organizam unidades de depo-
sito destinadas a preencher as bai-
xas sofridas pelo exercito de cam-
panha no decurso das opera-
ções. 

Art. 76.° Os mancebos inscri-
critos que dos 17 aos 21 anos, 
seifi mólivo justificado, etn ,tempo 
de paz deixarem de cumprir quais-
quer das disposições de que tra-
tam os artigos 48.° e 49.° serão 
punidos com a multa de 5$ a 20$. 
. § 3.° do art.0 4.° As tropas 
territoriais formam a terceira linha 
do exercito destinada á guarda 
dás localidades, trabalhos de pas-
sagem ao estado de defesa dos 
pontos fortificados e outras mis-
sões de natureza sedentaria e são 
constituídas por alíneas (a, b, c, d) e 

f) Os mancebos dos 17 aos 
21 anos, aíndâ não incorporados, 
destinados a completar em tempo 
de guerra os efectivos do exercito 
activo. 

Art. 10.° Todo o português é 
obrigado a servir pessoalmente, e 
cada qual conforme as suas apti-
dões, desde o ano em que com-
plete 17 anos de idade até àquele 
em que prefaz os 45 anos inclu-
sivé. 

Por Conseguinte, todos os man-
cebos dos 17 aos 21 anos, e prin-
cipalmente os que completem 17 
e 18 anos até 31 de Dezembro 
proximo, são obrigados a receber 
a instrução aos domingos, nos 
quartéis ou nas sociedades, con-
forme o seu desejo, tendo de apre-
sentar-se ria instrução no primei-
ro domingo do mês-proximo, isto 
é, no dia 4. Os que se alistarem 
nas sò'ciedades terão certas rega-
lias que o ministério da guerra 
lhes concederá como a possível 
redução do tempo de serviço nas 
fileiras, etc. Os mancebos que pre-
ferirem a instrução ministrada por 
intermedio das Sociedades nos 
quartéis, podem aliâtâr-se em qual-
quer delas,, seja qual fôr a fre-
guesia onde residam, devendo 
comprar á sua custa o fardamento, 
caderneta da mocidade, bilhete de 
identidade, etc., alem do paga-
mento da quota mensal 

PASSADOR DE NOTAS FALSAS 
A policia prendêu na feira de 

Cantanhede Adelino Luís Neves, 
negóéiank em Portánhos, como 
passador de notas falsas. , ., > 

Ha muito que a policia trazia 
as suas suspeitas de que aquele 
individuo era realmente passador 
de moeda falsa, mas das suas dili-
gencias anteriores nada poude des-
cobrir, porém, agora, conseguir 
apanhar-lhe entre umas cinco no-
tas de 5$00 uma falsa que apreen-
deu. okíikiua oiiat -aa adi 

As suspeitas veem desde que 
em Agosto ultimo o Neves deu 
para pagamento de uma divida a 
Manuel Pereira,Júnior, negociante 
aqui, umas tres notas de 5$0'0. 

A policia enviou o Neves para 
a comarca de Cantanhede, onde, 
nos dizem, foi posto em liber-
dade, mediante fiança, apesar'do 
crime não a admitir. 

Q u e d a 
O nosso querido amigo e co-

lega das lides da imprensa, sr. dr. 
Silvio Pelico d' Oliveira, foi ha 
dias vitima duma queda em sua 
casa, fazendo um ferimento no so-
breolho que teve de ser cosido 
com 7 pontos naturais. 

Lamentamos o desastre de que 
s. ex.a foi vitima e desejamos que 
em breve se restabeleça. 

Noticias militares 
P e l a 5.a divisão 

Requereram: para ser presen-
te á junta hospitalar de inspe-
cção o capitão do quadro auxi-
liar de artilharia, Maxímo Au-
gusto de Vasconcelos; 30 dias de 
licença disciplinar, o capitão de 
infantaria 23, José Joaquim Ca-
nhão, e tenente-capelão do D. R. 
35, Joaquim Fernandes. 

— Foi deferido o requerimen-
to em que o tenente de infantaria 
35, Joaquim Maria de Oliveira Si-
mões, pedia licença para estudar 
na Escola de Ouerra, como alu-
no livre, no ano lectivo de 914-
915, a? cadeiras preparatórias para 

1 ; ; 

a matricula no 1.° ano do curso 
do Estado-Maior. •• o 

—Foram classificados para em-
pregos de l.a categoria, o 2.° sar-
gento cadete de infantaria de re-
serva 35, Andrade Freitas, e de 
3.a categoria, os 2.°* sargentos do 
5.° grupo de metralhadoras, José 
Nunes, e de cavataria -8;- Dumin-
gos Pereira. 

— Foi .mandado re 
prestaf" StrrVÍçtf éfn âf 
emquanto estiver dé licença o ve-
terinário dáquele regi mento, o4e-
nente-veterinario, Lobo da Çosta, 
que se encontrava de licença re-
gistada. 

— Foi pedida autorisação á Ca-
mara para a colocação duma gua-
rita no passeio dó edifício do 
Quartel General. . . 

— A ordem do exército, í* 
serie, ontem distribuída, publica 
rectificado o regulamento relativo 
á emigração; regulamento da es-
cola central de sargentos, e ainda 
pequenas disposições e diferentes 
circulares. 

— Foi determinado que os 
despachos de remessa para a Ma-
nutenção Militar sejam sempre 
feitos para a estação de Braço de 
Prata. 

— Entrou no goso de licença 
disciplinar, o chefe de estado 
maior, major Luís Augusto^ de 
Carvalho Martins. 

Transferencia 
O 2.° aspirante de finanças sr. 

Fernando Augusto Veloso da Cos-
ta, da repâtíJãí) , 0f,;i Matosinhos, 
vai ser colocado na inspecção 
deste ^distrito, j 

Na segunda feira de, t^anhã, 
em frente da 2.® esquadra, foi «K 
lhida por um carro de boisíJoaqui-
na Ribeiro, da Espadaneira. 

O desastre não teve conseguen? 
cias graves, mas foi a t r ibulo a 
um ataque de que a Joaqym?; foi 
acometida na ocasião eoi qye p^Sr 
sava o carro, que era conduzida 
por Antonio da Cosia, de ,Santô 
Antonio dos OliYftis, qMe.foÍ prêso 
e pouco depois posto em líber* 
dade. 
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Conflagração Europeia 
Os alem9.es sofrem grandes derrotas 

e retiram em toda a linha 
0 NAPOLEÃO BÚLGARO 
As forças russas que derrota-

ram quatro corpos do exercito 
austríaco em Leopoll e se apode-
raram depois dessa praça, eram 
comandadas pelo general russo 
Ruzkit; mas ás ordens deste e co-
mandando um dos corpos que 
í®^„.çofttribuiratn para a vitoria, 
combateu o celebre general búl-
garo Dimitrieff, vencedor dos tur-
cos nas memoráveis batalhas de 
Kirkiluse e Lule Burgas. 

Ao estalar a guerra achava-se 
Dimitrieff em S. Petersburgo de-
sempenhando o cargo de ministro 
plenipotenciário da Bulgaria. Ao 
notar as hesitações do governo do 
seu pais, para se pôr resoluta-
mente ao lado da Rússia, e ao vêr 
depois que a Bulgaria permane-
cia neutral no conflito, apresentou 
a demissão do seu cargo, dirigin-
do uma carta explicativa ao rei 
Fernando, na qual lhe dizia que 
era uma necessidade para todos 
os slavos auxiliar a Rússia e com-
bater com ela. 

Consequente com esta opi-
nião, ofereceu os seus serviços ao 
czar e, nomeado comandante de 
um dos corpos do exercito russo, 
cobriu-se de gloria nos últimos 
combates ás portas de Leopoll. 

Chamam-lhe no seu país o Na-
poleão búlgaro, não só pela sua 
capacidade militar e excepcionais 
condições para a guerra, mas tam-
bém pela sua semilhança fisica 
com Bonaparte. 

OS MORTOS EM CAMPANHA 
Um telegrama de Copenhague 

diz que mais de 100:000 soldados 
alemães teem já morrido na cam-
panha. £ francêses? As noticias 
a respeito destes são exactas e 
tranquilisadoras; o estado maior 
teve o cuidado de crear nas guar-
nições do centro, oeste e sul, de-
positos onde os reservistas, vo-
luntários, etc., são concentrados 
para daí saírem, por destacamen-
tos, para a linha de combate a 
cobrir as baixas sofridas. 

Pois esses depositos até hoje 
apenas teem fornecido dois por 
tento doS efectivos combatentes; 
isto é, se os francêses teem, por 
hipótese, um milhão de homens a 
combater, as perdas sofridas não 
passam de 20:000. 

Mas ha ainda uma outra nota: 
é que sobre o numero de baixas 
apenas se regista 20 por cento de 
mortos, os restantes são apenas 
feridos e, em geral, de pouca gra-
vidade. ; 

OS ATIRADORES ARGELINOS 
Um oficial de atiradores arge-

linos, chegado a Paris, levemente 
ferido num violento encontro, re-
fere o seguinte: 

«Era necessário ocupar, cus-
tasse -o que custasse, uma forte 
posição, e essa honra foi reser-
vada-ios bravos atiradores. Quan-
do as posições estavam suficien-
temente batidas pelas nossas gra-
nadas, o general deu ordem de 
carregar e os argelinos avança-
ram de baioneta calada. O ata-
que foi magnifico, grandioso. Os 
argelinos marcharam a passo de 
carga, sob uma verdadeira chuva 
•ifA'1 SI.VJU <.!Í£'Í< 

de balas. Daí a pouco acurrala-
ram o inimigo, fazendo entre ele 
um horrível destroço. Quasi to-
dos os defensores ficaram mor-
tos. Varias peças de artilharia e 
algumas metralhadoras caíram em 
poder dos argelinos franceses. Os 
pontos estratégicos foram perfei-
tamente fortificados. Ante a fa-
mosa carga, os alemães bateram 
em retirada.» 

Acrescenta o oficial que esses 
mesmos argelinos se distinguiram 
noutras cargas, que serão famo-
sas nos anais da guerra. Os che-
fes não podiam conte-los. Preci-
pitavam-se sobre as posições ini-
migas levando tudo num turbi-
lhão. 

AS JOVENS R U S S A S 
E A GUERRA 

As jovens russas como requin-
te da elegancia e da moda, ainda 
ha pouco, para que do seu corpo 
se exalasse ugj perfume agrada-
vel, faziam injectar custosas es-
sencias nas veias: hoje em face da 
guerra europeia, para se tornarem 
mais patrióticas e aguerridas, mis-
turam nos seus punches grães de 
polvora fina! 

Será verdade? 
Assim parece, pois que algu-

mas já teem dado provas do seu 
patriotismo solicitando logar nas 
fileiras do exercito combatente, e 
outras por actos de heroísmo, co-
mo o praticado ha pouco por 
umaâ camponesas russas, numa 
aldeia da fronteira, em que pren-
deram uns aviadores alemães, que 
ali se viram forçados a descer, 
não obstante estes terem ameaça-
do a tiros de revolver as corajo-
sas raparigas, que jámais larga-
ram a sua presa. 

E m C o i m b r a 
Em virtude da falta de mate-

riais, na sua maior parte de ori-
gem alemã, está paralisada a clas-
se dos pirotécnicos desta cidade. 

— Os diversos elementos ope-
rários vão reunir-se, afim de to-
marem resoluções ácerca da ca-
restia da vida que muito se tem 
acentuado nesta cidade, ainda mais 
pelo aumento de preços dos ge-
neros de primeira necessidade que 
ultimamente se tem notado. 

Ontem recebemos o seguinte 
telegrama do Comercio do Porto: 

Porto, 15, ás 18,40—Amiens 
ioi retomada pelos franceses. 
Estão-se ferindocombates vio-
lentos perto dali. 

Beisica e Alemanha 
Dia 11 — Os belgas desalojam 

os alemães*das províncias de An-
tuérpia e Lemburg, estando tam-
bém quasi evacuada a de Flandres 
Oriental. 

Dia 14 — 0 governador ale-
mão da Bélgica dirige-se a An-
tuérpia apresentando propostas 
para fazer um acordo, mas o go-
vérno belga rècusôu-se á tomar 
conhecimento. 

Franca e Alemanha 
Dia 11 — Os alemães são re-

pelidos em toda a linha. 

— As tropas francesas ocupa-
ram Wassincourt. 

Dia 12 —Os franceses des-
troem 16 pontes aos alemães que 
-estes haviam construído para fazer 
a travessia .do Mame. 

— Maubeuge continua resis-
tindo. 

— Os alemães retiram-se de 
França e abandonam algumas re-
giões, que foram tomadas pelos 
franceses. 

»— Em Çhapelle os alemães 
abandoharam 3:000 mortos. 

— Mr. Poincaré envia um te-' 
legrama de protesto ao presidente 
da Republica da America do Nor-
te, pelas barbaridades cometidas 
pelos alemães e repelindo as afir-
mações dos alemães, que os alia-
dos usavam balas dum-dum. 

— Na sua retirada de França, 
os alemães abandonaram canhões 
e munições, rendendo-se em gran-
de numero. 

Dia 13 — O-general Joffre en-
via um telegrama ao ministro da 
guerra, em que diz: «A nossa vi-
toria afirma-se cada vez mais», e 
que haviam vencido a luta que du-
rou desde o dia 5 até 12. 

— È conduzido para o Havre 
o navio norueguês Fortuna, que 
conduzia para a Alemanha barras 
de prata e grande porção de trigo. 

Dia 14—Continua a receber-
se importantes pormenores das 
grandes batalhas ultimamente tra-
vadas. 

Rússia 8 Austria 
Dia 11 — As tropas russas to-

mam Tomaszow e repeliram to-
talmennte os austríacos a oeste de 
Rawaruska e Dniester. 

Dia 14 — Confirma-se a vito-
ria dos russos em toda a linha da 
fronteira austríaca. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 12 — Recebe-se a noticia 

de que um cruzador inglês apri-
sionou o vapor Bethania, com 600 
toneladas de carvão e provisões 
para 6 meses. A tripulação e 500 
reservistas foram considerados co-
mo presa de guerra. 

— Chega a Noumea a expedi-
ção inglesa que vai ocupar a ilha 
da Samoa. 

— Um navio inglês aprisiona 
o navio de vela alemão de 4 mas-
tros Urania. 

Rússia e Alemanha 
Dia 11 — Os russos derrotam 

os alemães e tomam Tornazoff; 
entraram em Petrokosvo, dirigin-
do-se em seguida para Posen. 

Dia 13 — Nas ultimas batalhas 
com as tropas austro-alemães, os 
russos aprisionam 200 oficiais e 
30:000 soldados. 

Turquia 
Dia 12 — Sabe-se que o ma-

terial de guerra enviado pela Ale-
manha para a Austria é detido na 
fronteira búlgara. 

Roménia 
Dia 14 — 0 presidente go-

verno romeno declarou que a Ro-
ménia entrará na guerra se a Ita-
lia atacar a Austria. 

W a j o c l a i e operaria 
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Casa d* Poro Conimbricense 

Reunè-se Kojè, ás 20,30, a assembleia 
geral destá sociedade cooperativa, para 
se resolver sobre o seu futuro. 

Pede-se a comparência de todos os 
socios, pois o assunto a tratar é da má-
xima impòrtancia. 

Cortadores 
• • í ' ' • u U •, •:. 

Foi dissolvida a associação de classe 
dos cortadores e artes anexas desta ci-
dade, devendo por estes dias realisar-se 
uma reunião de sociòs para liquidação 
dos respectivos haveres. 

-ftcir este motivo fica sem efeito a 
nomeação do sr. Luiz dos Reis, delegado 
desta associação, para presidente da Fe-
dmçâtí^perâriSi. 
f.J/i £ í»fifiQ ino*t 3o -íonjf>c|<?' 

Operários do município 
Vai ser reorganisada a associação de 

classe dos operários do município, que 
ficará composta exclusivamente pelo 
pessoal operário, nSo entrando nela o de 
escritorio. 

'niftÉ// urij'; 'f; • 
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Reuniu-se no domingo esta agremia-
ção que rfiBOlVfcú que 0 jornal A Revolta 
sáia no dia 4 de Outubro, e publicar 
brevemente um folheto de propaganda 
paraos trabalhadores do campo. 

,,;"ilf(llÉÍÉÉ—é' I 
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Crime de infanticídio 
Margarida de Jesus, solteira, 

de Aricião, creada de servir em 
càsa do sr. Carlos Louzada, desta 
cidade, foi presa no domingo, por 
ter dadò á lufc uma creança fazen-
do-à desaparecer. 

Historiemos o caso: 
No dia acima indicado estando 

em eása dò sr. Louzada a sr.* D. 
Rosa Marques, parteira, que ali 
fôrá de visita á esposa daquele 
senhor, foi-lhe solicitado pela dona 
da casa que visitasse a sua creada, 

que desde o meio da tarde se es-
tava queixando de dôres violentas. 

Aquela senhora imediatamente 
atendeu o pedido que acabava de 
lhe ser feito e subindo ao quarto 
da Márgarida foi surpreendé-la a 
lavar-se e, ainda por outras coisas 
que Observou, ficou logo na con-
vicção de que ela dera á luz, o que 
logo transmitiu á sua doente. 

Conhecido o caso, imediata-
mente subiram ão quarto Umas 
duas mulheres que na casa se acha-
vam, não encontrando já ali a 
Margarida, que tinha fugido em-
quanto a sr.a D. Rosa Marques 
dava conhecimento do facto. 

Em vista disso trataram de re-
mover tudo que estava dentro do 
quarto, indo encontrar dentro du-
ma arca, envolto num chalé preto, 
o cadaver de uma creança do sexo 
masculino. 

A sn* D. Rosa Marques saiu 
logo a participar o caso á policia 
que tratou de procurar o para-
deiro da desnaturada mãi, indo 
depois encontrá-la ao fundo da 
escada de uma casa no Adro de 
Baixo, onde a prendeu, fazendo-a 
seguir em maca para a enfermaria 
de clinica obstétrica, onde se en-
contra sob prisão. 

O pequenino cadaver, que 
apresenta evidentes sinais de es-
trangulamento, foi, por ordem do 
sr. dr. sub-delegado de saúde, 
removido para a morgue. 

Junta medica 
Foram ante-ontem presentes á 

junta medica, no ministério das 
finanças, para mudança de situa-
ção, os srs. Manuel Baptista Lei-
tão, secretario de finanças em 
Cantanhede, e Francisco Vieira de 
Campos, 2.° oficial da inspecção 
distrital de Coimbra, 

TEMÍVEL GATUNO 
Na segunda feira teve alta do 

do Hospital da Universidade, on-
de estava em tratamento, Antonio 
Carrilho, da Covilhã, que em 15 
de Junho foi prêso nesta cidade, 
como cúmplice no crime de as-
salto e roubo em Ancião. 

Fugindo dali com outro compa-
nheiro, o povo perseguiu-os vindo 
encontra-los em Pombal, onde foi 
morto o companheiro e ele ferido 
num braço com um tiro de es-
pingarda, quando tentavam fugir 
pelo telhado duma casa que pro-
visoriamente servia de prisão, en-
quanto não chegava a autoridade. 

I n s p e c ç ã o d e f i n a n ç a s 
Eatá dirigindo a inspecção dis-

trital de finanças, o 2.° oficial sr. 
A. Veiga Júnior, emquanto se con-
servar de licença o sr. Francisco 
Holbeche Fino. 

Aposentação 
foi aposentado o guarda cí-

vico n.° 35, sr. Pedro da Costa, 
ordenança da secretaria do Go-
verno Civil, 

T o d a s a s p e s s o a s a t a c a d a s d e 

d e v e m u z a r o 

NOVO APARELHO NEUMATIC0 
i m p e r m e á v e l e s e m mola 

de A. GLAVERIE, de P a r i s 

P o r q u e é o único aparelho 
pratico e v e r d a d e i r a m e n t e p r a -
t ico . 

P o r q u e é o único que re-
sulta imediatamente eficacia e 
é comodo p a r a o he rn iado . 

P o r q u e é o único que as-
segura a r e d u ç ã o def ini t iva de 
todas as hérnias, assim como a 
c o n t e n ç ã o in teg ra l , a b s o l u t a e 
s e m p r e g a r a n t i d a das mesmas. 

P o r q u e é o único que per-
mite aos herniados dedicarem-
se a i n d a a o s t r a b a l h o s m a i s vio-
l e n t o s sem sentirem incomodo 
algum e sem darem conta se-
quer de que trazem colocado 
um aparelho. 

Pelo que acabamos de afir-
mar é com um verdadeiro pra-
sêr que anunciamos àqueles 
dos nossos leitores que sofram 
de H é r n i a s , R e l a x a ç õ e s , D e s c i -
d a s , etc., a chegada do emi 
nente Especialista de Paris. 

O s r . A. CLAVERIE receberá 
das 9 da manhã ás 5 da tarde, 
fazendo por si mesmo a apli-
cação dos seus maravilhosos 
aparelhos e prodigalisará os 
conselhos que lhe dita a sua 
indiscutivel competencia pro 
fissional, no 

PORTO —Segunda feira, 
21, terça feira 22, quarta feira 
23 e quinta feira 24 de Setem-
bro, Hotel Francfort. 

COIMBRA — Sexta feira 
25 de Setembro, Hotel Ave 
venida. 

Leia-se o Tratado da Her 
nia, (150 paginas com 200 
gravuras e o Livro de Ouro, 
que contem centenares de tes-
temunhos os quais se enviam 
gratuitamente à quem os pedir 
a Mr. A CLAVERIE, 234, Fau-
bourg Saint-Martin, PARIS. 

R e c l a m a ç ã o a t e n d i d a 
Já se encontra concluída a ca-

nalisação e abastecimento dás aguas 
em Montes Claros, cuja falta ali 
muito se fazia sentir. 

Este serviço, como de reconhe-
cida necessidade, foi ha pouco por 
nós lembrado e solicitado; e co 
mo foi atendida de pronto a nos-
sa petição, cumpre-nos agora o 
justo dever de agradecer á digna 
Camara Municipal, não só o be 
neficio que prestou aos morado-
res do referido bairro, como esta 
e tantas outras gentilesas que nos 
tem dispensado. 

Visto estar já canalisada a agua 
em. Montes Claros,, aproveitamos 
o ensejo de lembràr aos ilustres 
vereadores dos pelouros das aguas 
e incêndios, a conveniência dali 
serem estabelecidas algumas bo-
cas de incêndio, para ocorrer fa-
cilmente e de pronto a qualquer 
sinistro que de futuro possa vir a 
dar-se. 

É necessário e conveniente. 

UM DESBOCADO 
A policia prendeu e vai man-

dar para o poder judicial Modesto 
Pinto de Sousa, aqui residente, 
por, em publico, uzar de lingua 
gem desbargada, ofendendo a mo 
ral publica. 

TEATRO REPUBLICA 
Um violento incêndio reduziu 

a um montão de ruinas o magni-
fico Teatro Republica, em Lisboa, 
um dos mais belo? db nosso país. 

Nele trabalharam os maiores 
artistas não só do nosso país, mas 
do estrahjeiro, que, devido ao ar-
rojo do seu empresário, sr. Vis-
conde de S. Luís de Braga, vi-
nham a Portugal. 

Nó incêndio perdèram-se to-
dos os haveres que se encontra-
vam no teatro, incluindo todás as 
peças representadas,. pela compa-
nhia Rosas & Brazão. 

Foi uma perda irreparável. 
Os prejuisos são avaliados em 

390 contos. . : 

mmm api n ; . . 

Reclamações do publico 

Diversos moradores das ruas 
Ferrer e Dr. João Jacinto queixam-
se-nos de certos notivagos que 
todas as noites até horas mortas, 
vão para aquelas ruas fazer sere-
natas nâo os deixando descánçar 
das fadigas da vida. 

Ora isto é. improprio duma ci-
dade como a nossa, e por isso pe-
dimos ao.sr. comissário de poliç a 
que mande para ali um dos seus 
subordinados para pôr cóbro a 
jtais abuíoi.. 

C o i t - p i i r c o i c s o 

A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

m c a s i m i r a s pa -
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Feeçâo especial: 
veslidos para se-
nhora, gene* 
PO tailleup 

Corta da FIGUEIRA 
Entre as varias coisas boas que 

a Figueira possue, figuram, na ca-
beça do rol, o mar e o Orande 
Casino Peninsular. 

O primeiro é obra da Nature-
sa, o segundo é obra dos homens. 

Não me demoro a falar do mar, 
do imponente espectáculo que ele 
oferece desde o forte de Santa Ca-
tarina até ao Cabo Mondego. E' o 
que pode haver de mais belo esse 
explendido quadro que nos des-
lumbra e no qual a povoação de 
Buarcos põe uma nota-alegre, com 
as suas casas muito caiadas, coisa 
que bastantes proprietários de 
Coimbra não usam mandar fazer! 

Quanto ao Casino Peninsular, 
todas as vezes que ali entram ain-
da mesmo os que teem andado lá 
por fóra a vêr coisas boas e boni-
tas, não deixam de ficar deslum-
brados com a grandêsa daquela 
casa, com o luxo e aparato do seu 
salão nobre e salão do café-res-
taurante, com as suas outras salas 
e o elegante teatrinho. 

Tudo é belo, magnifico. 
A iluminação electrica aumen-

tou-lhe o efeito, deu-lhe um as-
pecto muito mais belo. 

Virgilio Santos, o nosso patrí-
cio que faz parte da emprêsa ex-
ploradora desta casa e que é o seu 
principal director e gerente, não 
descansa em torna-la cada vez 
mais surpreendentes e cheia de 
atractivos. Este ano foram ali gas-
tos 12 contos em melhoramentos, 
e para o ano será o teatro aumen-
tado com uma ou duas ordens de 
camarotes, reformado o balcão e 
ampliado o palco para que ali 
possam dar-se espectáculos tea-
trais. . ' 

Assim vai Virgilio Santos em-
preendendo e realisando. Não é 
dos que levam a vida á fazer pro-
jectos sem nunca produzirem coisa 
que se veja. 

E como esse nosso amigo nos 
afirmou estar nas melhores dispo 
sições dé fazer em Coimbra tarh 
bem um grande casino, se outros 
não levarem por diante o que ha 
projectada na insua dos Bentos, 
eu tenho a satisfação de dar ao 
publico conimbricense esta noti 
cia, que certamente lhe será muito 
agradavel. Virgilio Santos enten 
de, e muito bem, que Coimbra 
precisa de ser dotada urgentemeri 
te com uma casa deste género, 
onde, não só o publico dessa ci-
dade mas os visitantes que todos 
os dias aí vão, possam passar as 
noites. 

—A tourada de domingo, por 
amadores, agradou não tendo ne-
nhum dos bichos abusado da sua 
força. Assim todos sairam satis 
feitos e antes assim. 

—Acentua-se a carestia dos ge-
neros. No mercado vende-se caro 
e algumas das vendedeiras mos 
tram caras de poucos amigos, «ou 
compra ou larga e se não com 
pra, vá ao visinrto». Parece esta a 
norma adotadas por algumas. Pei-
xe pouco aparece, a não ser fane-
ca, que é pouco apetitoso. Apesar 
disto, as peixeiras pedem o triplo 
e o quadripulo do que ele vale.* 
O proprio fiel amigo não se vende 
aqui a menos de 320 e 300 reis o 
quilo. r . r;,; :. )'J uB22trnOD A 

—Estreou-se no teatro do Ca-
sino Peninsular a copletista Julia 
Galvez, que é uma verdadeira ar-
tista no seu genero. Diz e conta 
bem e apressnta magníficos trajos. 

O reportorio é muito variado. 
—Ha seis dias, de tarde, que 

uma forte nortada nos encomoda, 
dando-nos pouca vontade para 
sair de casa. 

Dizem que este vento costuma 
durar, ás vezes, uma novena e até 
uma trezena. 

—Confarme noticiou já a Ga-
zeta de Coimbra, é Tomás de Li-
ma que vai dirigir o quarteto do 
animatografo do Teatro Sousa 
Bastos; sbnsQfifjOil 9 fieetaQ 

Os restantes músicos são todos 
de Lisboa e concertistas. Este ma-
gnifico grupo vai resolvido a exe-
cutar musicas de.xoncerto. 

Tomás Lima è pianista e vio-
lino distintíssimo. O motivo que 
o leva a afastar-se de Lisboa é o 
desejo e necessidade de residir 
numa terra onde tenha uma vida 
mais tranquila para poder coo 

drama de Pinheiro 
morgadinha de Val 

axtraída do 
Chagas,— A 
Flor. 

Oxalá que o publico conim-
bricense saiba corresponder aos 
esforços da emprêsa dó animato-
grafo do Teatro Sousa Bastos, que 
vai gastar Um dinheirao .com es-
se grupo de músicos; e bom é 
também que se vá abrindo o gos-
to em Coimbra pela sublime arte 
de Bethowen, que é das mais be-
las e das mais apreciaveis. 

Setembro, 15. 
JUCA 

Colégio Licêu 
P A L A C I O D A F A M Í L I A B A R A T A 

RUA D A ILHA, 1 2 " 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

H l 

J o s é P a r e d e s 
ADVOG4QO 

eíui? a " õ $ r a ~ q u f ã n d a ^ Rua do Vfrnondfl da Luz, 13,1.' 
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fls almas caridosas 
Uma pobre mulher sem meios 

pede ás almas bemfazejas a esmo-
la de tomarem sob a sua prote-
cção um seu filho de 6 anos. 

E' muito saudavel e bastante 
robusto. 

Não pode tomar sobre si o 
encargo da sua educação e susten-
to por lutar com absoluta falta de 
meios. 

Essa "creança está por esmola 
em casa duma familia que tem 
olhado por ele, mas também lhe 
é absolutamente impossível conti-
nuar a tel-o na sua companhia. 

E' uma esmola bem emprega-
da que se faz a esta pobre crean-
ça. 

Pôde ser procurada na Cou 
raça de Lisboa, n.° 17. 

M i s s a d e s u f r á g i o 
No dia 12 do corrente, pelas 9 

horas, teve logar na igreja de S. 
Bartolometra missa do 7.° dia, 
sufragando, a alma do sr. Alberto 
Gomes ®noco, e mandada resar 
por sua|ffilhas sr.as D. Julia Ade-
laide <B»mes e D. Maria da Glo-
ria Gowes ^Tinoco. 

O acto religioso foi bastante 
concorrido, vendo-se ali muitas 
famílias de alta representação so-
cial, da âmisade e relações das 
virtuosas senhoras, que pela sua 
bondade e esmerada educação, 
tornam-se merecedoras de todas 
as considerações e simpatias. 

No fim da missa foram distri-
buídas algumas esmolas pelos po-
bres. 

Acidentes no trabalho 
Foi nomeado medico da Com-

panhia de seguros Mutualidade 
Portuguêsa, para socorrer os ope-
rários vitimas de acidentes de tra-
balho, nesta cidade, o sr. dr. Julio 
da Fonseca. 

ESCOLA BROTERO 
Começou ontem, prolongan-

do-se até ao fim do mês, a matri-
cula para as diferentes disciplinas 
da Escola Industrial Brotero. 

Furto 
A sr.a Maria Taborda, do lo-

gar da Povoa, freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo, deu queixa á po-
licia de que lhe furtaram de uma 
arca a quantia de 9$50. 

A policia procede a averigua-
ções. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se o interessante Fernan-

do, filhinho estremecido, do sr. 
dr. Luiz Mendes delegado procu-
rador da Republica em Porto de 
MOZ. ,,;-! 

Aos pais da infeliz criança, 
que era todo o seu enlevo envia-
mos as nossas condolências. 

Tralou do funeral o sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

— Apenas com 8 anos, faleceu 
a menina Celeste, filhinha querida 
do nosso amigo sr. Alfredo Pes-
soa, empregado na Escola Indus-
trial Brotero. 

Avaliando a dôr profunda que 
oprime o coração de seus desola-
dos pais pela perda da sua queri-
da filhinha, enviamos-lheâ a expres-
são sentida do nosso pesar. 

— Sepultou-se na segunda-fei-
ra, no cemiterio dos Olivais, o ca-
daver do falecido comerciante da 
Figueira da Foz sr. Francisco Duar-
te. 

Ainda bastante novo e dotado 
de grandes faculdades de trabalho, 
tinha deante de si um futuro bri-
lhante se a morte implacavel não 
o viesse roubar tão cedo. 

O finado havia sido ha dias 
transportado de automovel para o 
hospital desta cidade, onde a scien-
cia medica já lhe não poude pres-
tar os precisos socorros, visto tra-
tar-se duma peritonite já em esta-
do adeantado. 

Era cunhado do nosso amigo 
sr. Joaquim Antonio de Faria, que 
mais não poude fazer para que ao 
extinto nada faltasse durante a sua 
doença e para que o seu enterro 
fosse bem a homenagem dos me-
recimentos que em vida eram apa-
nagio do desditoso Duarte. 

Conduzia a chave do caixão o 
capitão de infantaria 35 sr. Joaquim 
Severino Gordo. 

Fez-se também representar no 
funeral o nosso dedicado amigo 
sr. José Augusto Gomes, ilustre 
alferes do secretariado militar. 

Ao sr. Faria e a toda 3 sua fa-
milia, enviamos a expressão do 
nosso sentimento. 

Tratou do funeral a agencia 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor-orVelho, 14-9-914. — % s-

tiveram hoje aqui alguns oficiais de ín1-
fantaria 28, da Figueira da Foz, di?-se, 
que para escolhe/em sitio para manobras 
ou bivaque. nJiri 3 UUC 

Como isto daria algum interesse a 
esta vila, oxalá seja ela a escolhida para 
tal fim, pois tem pontos estrategicos que 
nos parecem aproveitáveis e estamos cer-
tos que desta vez tudo se providenciaria 
a evitar as costumadas explorações.' 

Aguardamos o resultado das explora-
ções e que nos seja satisfatório. _ : 

Em tudo quanto seja para interesse 
local cá estamos para dar a voz de alar-
me. 

— Ha nesta vila uma pequenas cape-
las que representam alguns dos passos 
da vida de Cristo a caminho do calvario. 
Não são pinturas de valor, mas é coisa 
antiga, que se aproveita ém ocasião de 
procjssões. 

A capela do Largo dr. Alves de Sou-
sa tem uma das taboas do retábulo bas-
tante descida e as portas podres, entran-
do ali a chuva, e numa outra na Rua 
dr. José Galvão, proximo aos Anjos/ já 
nem portas tem/ porque lhas tiraram ha 
dias, e o fundo de madeira onde assenta 
o retábulo está estragado, servindo .para 
a garotada ir para ali fazer brincadeiras. 

Bem sabemos que as ditas capelas não 
teem obra d'arte, mas na colectividade a 
que pertencem não haverá uma alma ça-
ridosa qúe faça ao menos comprar 2 ri* 
pas e l centavo de.pregos?.! . jr <> 

Não ha um pároco que zele as coisas 
da Igreja?! '•'• " 

Ha anos uma outra capela foi restau-
rada pelo sr. Ignacio Brandão; dçpois 
um dos da comissão da festa dos Passos 
conseguiu dá sr.tt D. ""Piedade RapOso a 
restauração doutra, cuja benemerita ali 
gastou cerca de 15$000 reis é, sem du-
vida a única capèla que está bem conser-
vada, tendo as portas novas e o interior 
aceado. 

Façam uma subscrição, recebam vin-
tém aqui, vintém ali e sem afilhados, tudo 
se arranjará, 

Somos amigos do nosso pároco, mas 
desculpe em lhe lembrarmos estas coi-
sas. 

— Já veio tomar posse do logar de 
aspirante de finanças, o nosso amigo sr. 
Julio Pessoa Leitão, em substituição do' 
nosso saudoso Antonio Cardoso Mota 
Júnior. 

Damòs-lhe as boas vindas. 
.O lecrerataeio de finanças é quí está 

com um pé na repartição daqui, de qut 
é chefe, e o outro na das Caldas da Raj« 
nha. iíto por oausa das acumulações. • 

Mantemos com ele as melhores reli* 
çfies e parece máu para qtrem 0 nio C0« 
nhe«. ~ Ç, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Setembro de 1941 

concentraram grandes massas 
nas margens' do Aisne. Diz-
se que retomarão a ofensiva 
logo que recebam reforços. 

Silvio Pelico Lopes Ferrei-
ra Neto, Reitor e Professor do 
Liceu Central de Coimbra — 
José Falcão, faço publicas sa 
seguintes prescrições do De-
creto n.° 859, de 11 de Se-
tembro corrente, relativamen-
te ás matriculas do actual ano 
lectivo (1914-1915). 

Artigo 1.° 

Ondas de sangue, grifos, convulsões, 
Olhos turvos, sem luz, agonisantes, 
Rugidos furiosos, lancinantes 
De pragas, estertores e maldições! 

Milhares de mortos/jazendo aos montões 
Entre feridos inda palpitantes, 
De dôr extenuados, ofegantes 
Mutilados a tiros de canhões ! . . . 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S O 
• - • • N O* 

S O C I E D A D E A N O N f M A — R E S P t M S f t t l U D f t E L I M I T A D A 

Capital UM MILHÃO de escudo? 
. • • « 1 J i 

Séde - Rua do Alecrim, 10 - LISBOA ^ „ — 
Numero telefonico — 1849 • • • • • • • • • Endereço telegráfico ^ VlOA 

Paris, 14 — A um general 
alemao feito prisioneiro e con-
duzido aos Inválidos, foi en-
contrado um documento no-
meando-o governador militar 
de Paris. 

Lotação do Liceu José Fal 
cão, 800 alunos. No meio de ruinas e desgraças 

Com gestos de terríveis ameaças 
Quanto mais fere e mata inda acha pouco. 

v Cruel,: insano atroz . . . génio do mal 
Dè sórdida avidês torpe, ,infern,al... 
Ó nefando imperador?! O Nero l o u c o ? ! . . . 

Termas dos Cucos, 3-IX-914. 
JOSÉ DE PAIVA SOARES DINÍS 

Direcção 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

COMERCIANTE E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
ENGENHEIRO E CHEFÉ DA REPARTIÇÃO BO TRABALHO INDUSTRIAL 

PJSDRO ; i : . 
COMERCIANTE E INDUTRIAL E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA , . 
í'?!!i,ii nfij Â r i S í V i i C j C y i "3ict Í Í - "AUKi l ) i J 

Conselho Fiscal 
CARLOS GOMES 

CHEFE DA FIRMA COMFRCIAL CARLOS OOMES & C.A E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE LISBOA 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
ADVOGADO E AJUDANTE DO OUVIDOR DA COMPANHIA DO CREDITQ PREDJAL PORTUQ^ES^B; 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES r ... ..v* 
INSPECTOR DO MATADOURO MUNICIPAL DE LISBOA , ^ F X I U X 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS " Y 
CAPITALISTA - S . 

JULIO DE MACEDO 
GU ADA- LIVROS 

•> : - •• ' ! • • . -!!&;(: iífu.t :26up à or.sml 
Qanqueipos — Qopges 8$ Irmão — Popto e Lisboa 

Rio de Janeiro, 15—-O 
governo brazileiro anulou as 
disposições que regulamenta-
vam a observancia da neutra-
lidade e determinou que a ca-
nhoneira alemã «Over* seja 
desarmada e se faça imedia-
tamente ao largo. 

§ único 
Em cada liceu, a lotação 

maxima das diferentes classes 
será fixada pelo reitor, ouvido 
o conselho eíscolar. 

Artigo 2.° 
São admitidos á matricula, 

em primeiro logar, os alunos 
que se achavam matriculados 
no ano transacto e que não 
hajam perdido dois auos na 
mesma classe. 

§ único 
O praso para a matricula 

destes alunos começa em 10 e 
acaba em 20 de Setembro. 

Artigo 3.° 
São admitidos á matricula, 

em segundo logar, os alunos 
que hajam feito no mesmo li-
ceu exame de admissão á clas-
se ou da 1 .a e 2.a secção do 
curso geral. 

§ único 
O praso para a matricula 

destes alunos começa em 20 e 
acaba em 26 Setembro. 

Artigo 4.° 
Encerradas estas matricu-

las, os reitores dos liceus farão 
afixar no átrio do liceu um qua-
dro das vagas existentes em 
cada classe. 

Os requerentes que con-
correrem a estas vagas serão 
admitidos até o limite da lota-
ção de cada classe com prefe-
rencia dos mais classificados e, 
em igualdade de classificação, 
dos mais novos. 

§ único 
O praso para a matricula 

destes alunos começa em 1 e 
termina em 8 de Outubro, e 
a aposição de selos de propina 
só será exigida quando se re-
conheça que a matricula pode 
efectivar-se. 

Artigo 7.° • 

se entender com o sr. Mesquita, 
encarregado do funeral, para o 
mesmo ser modesto mas decente 
e religioso e o corpo encerrado 
em bom caixão, correndo todas 
as despesas por conta das mesmas 
filhas. 

Assim ficou cumprida e satis-
feita a vontade da declarante e 
destruída a calunia. 

Mais faz saber que a quantia 
de oito escudos que pertenciafn 
ao seu falecido pai, na qualidade 
de socio do Montepio, a entregou 
ao sr. Ernesto Miranda, farmacêu-
tico na Praça do Comercio, para 
a fazer distribuir, em esmolas de 
cincoenta centavos, pelos pobres 
envergonhados, em sufrágio da 
alma do saudoso extinto. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1914. — Julia Adelaide Gomes Ti-
noco. 

C O M U N I C A D O S 
(gemando £opes J 

—•=" IIIYO«i t I» < = | 
R u a Visconde fl» L u z , 5 0 C O I M B R A f 

Sr. Redactor. — Conhecendo 
quanto V. tem a peito defender a 
justiça, ouso pedir-lhe a fineza de 
publicar no seu acreditado jornal 
o apelo que dirijo em seguida ás 
autoridades, a quem compete co-
nhecer da violência que acaba de 
me ser feita. 

Agradecendo tão subido favor 
tenho a honra de me assinar. — 
De V., etc. — Coimbra, 15 de Se-
tembro de 1914. — Antonio Pe-
reira da Rocha Esperança. 

SémSéS §<S çsmêêé 
3,20 Cmreio. Campanhã, Porto, lieira 

Alta até á Guarda. 
o,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,á2 Tramuay. Alfarelos e Figueira. 

10 Mixto. Lisboa, Leste e B. Baixa. 
10,43 Itapido. Alfa»-., Eulronc. e Lisb. 
11,45 ^ Pamp. e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e En-

tronc.-Liíboa. 
15.55 Omrubus. Pamp. e Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramuay. Alfar. e Fig. 
19.56 Rápido. Euironc. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Corrito. Alfar., Entronc. e Lis 
boa. 
WMêêèi ê WMMA 

0,10 Correio. Porio, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramuay. Fig. e Alfar. 
4,05 Corrno. Lisb., Entronc., li. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

di> cada més.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig. e Alfar. 

10,33 Ommbus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

U,07 Rápido. Porio e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramuay. Fig. e Alfar. 
16,05 Sud-express. Lisb., Entronc e de 

Pamp. e Pan'?. 
16 30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnihus. Louzã e Mir. 
20,17 Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Em minha defesa 
No dia 11 do corrente, pelas 

9 horas da manhã, apareceram no 
meu estabelecimento, sito á Guar-
da Inglesa, dois fiscais da repar-
tição dos impostos municipais, 
Justiniano Marques e Joaquim 
Candido da Costa, acompanhados 
dos vigias n-os 9 e 22, em serviço 
na mesma repartição, e pergun-
taram se eu estava em casa. 

Respondeu-lhes minha mulher 
que eu não estava, ao que eles 
repljcaram, dizendo que vinham 
receber a conta do sr. Fortunato 
Seco, arrematante do real d'agua. 

Disse-ftíes minha ltiulher que 
nlo pagava, visto não ter conhe-
cimento do contracto havido com 
dito senhor, mas que me partici-
paria o facto. 

Em seguida retiraram os fis-
cais e vigias, e pouco depois vol-
taram com o .referido Fortunato 
Seco e Francisco Maria da Fon 
seca, regedor da freguezia de Santa 
Çíara, e intimaram minha mulher 
pára pagar, ao que esta não ace-
deu. 

Nesta ocasião apareceu meu 
filho Artur, que, declarou que, 
sendo a conta do arrematante, era 
elé que tinha de a cobrar e não os 
empregados da camara municipal. 
A isto responderam que se não 
pagassem a cortta apresentada, 
apreenderiam tudo o que esti-
vesse' nò estabelecimento: 

Meu filho tentou opôr-^se e fe-
char as portando estabelecimento, 

- ao qUe te opuzeram os policias 
n.os 71 e 83, que tinham chegado 
nesta ocátiâo, a* pedido - dos fis-
cais. £}-i. ,*;.. ..t,. 

ÊifícoMo fosse' páSrda a apre-
sentação da ordem que mandava 
fazer a aprèensão, o regedor de-
clarou ter ordem do sr. adminis-

Í;ador d9 concelho para arrombar 
s' portas; estando fechadas, e le-

var tudo num carrof se não qui-
zessem pagar, acrescentando que 
a corda partia sempre pelo mais 
fraco. 

Dizendo-lhe a[nda meu filho 
que desejava ver essa ordem, res-

Sondeu-lhe o regedor qde *a ti-
ha recebido pelo telefone. « 

Minha nwlher e filhos, em vir-
tude do exposto e de não desis-
tirem do seu intento os referidos 
fiscais, vigias, guardas regedor, 
abandonaram a casa, na qual fica-
ram e dela se apossaram as pes-
soas indicadas, estando eu ainda 
sendo privado dela, estando fe-
chado o meu estabelecimento, 
sendo muito prejudicado e até so-
frendo o meu bom home e digrii" 
dade, por se ter espalhado que 
tinha falido. 

Chamámos a atenção das auto-
ridades, a que compete conhecer 
dos façtos aludidos e para elas 
i r a m o s , Visto >jsèr ilegal tudo o 
que foi praticado pelos seus re-
presentantes. 

Antonio Pereira da Rocha Espe-
rança. a 

SEGUROS contra incêndios de prédios, fabricas, etc. -•- • 
SEGUROS de e s t a b e l e c i m e n t o s e mobi l iár ios . 
SEGUROS agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
SEGUROS de m a q u i n a s e u tens í l ios de l a v o u r a . * 
SEGUROS contra incêndio pjoveniente de gréves e tumultos. 
SEGUROS de t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s e p o s t a i s . 
SEGUROS contra roubo de habitações e estabelecimentos. 7 ; 

SEGUROS c o n t r a f r a u d e d e e m p r e g a d o s . 
SEGUROS contra a quebra de cristais. 
SEGUROS de vida , p e n s õ e s , do te s e r e f o r m a s . 
SEGUROS contra acidentes de trabalho. • ^ oim 

Agencias em todas as terras importantes do pais, ilhas e colonias. S u c u r s a l 
no PORTO - R u a P a s s o s Manuel , 21. * 

AGENTE em COIMBRA: * 
' . 1 §• 

EEE Antonio ppaneiseo de Qpito === 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

C E M I T E R I O D A C 0 N C H A D A 

Enterramentos feitos durante a 
ultima semana: 

Clementina Adelaide Diniz, filha de 
Joaquim Antonio Diniz e de Mariana For-
tunato Diniz, de Coimbra, de 87 anos, 
sepultada no dia 8. 

Augusta de Jesus Oliveira, filha de Jo-
sé de Oliveira e de Ana de Jesus Silvei-
ra, de Coimbra, de 24 anos, sepultada no 
dia 8. 

Clementina da Conceição Guerra, fi-
lha de João Gonçalves Guerra e de Maria 
da Conceição, de Coimbra, de 14 mêses, 
sepultada no dia 9. 

Fernando Nunes Cabral Mendes, filho 
de Luís Mendes e de Elisa Adelaide Nu-
nes Mendes, de Coimbra, de 29 mêses, 
sepultado no dia 13. 

Celeste Pessoa, filha de Alfredo Pes-
soa e de Amélia de Jesus, de Coimbra, 
de 8 ànos, sepultada no dia 13. 

Paulo Brasil Fontes, filha de Joaquim 
Mendes Fontes e de Maria Luísa Brasil 
FonteSjf de Coimbra, de 6 méses, sepul-
tado no dia 13. 

S E N H O R A V f l i V Á 
Com uma filha que frequenta 

a Escola Normal, recebe em sua 
casa, de cama e mesa, duas me-
ninas que frequentem o mesmo 
estabelecimento. 

Informações no largo do Ro-
mal, 18, ou no largo de S. João, 

^ f l i K É t t l É s d ê ^ l i n f f r a 

Ê f D I T A U „ : 
Em conformidade: com o 

disposto no art.0 i 50 do Re-
gulamento da Contribuição In-
dustrial de 16 de Julho de 
1896, previriém-se os interes-
sados, que a lista de^te Gre? 

« l è T » » ^ 
patente todosjóBídjas úteis, das 
10 das manhã ás 4 da tarde, a 
contar de hoje, 15 de Setem-
bro, até segunda feira 21 do 
corrente, na rua da Sofia n.08 

19 e .21, para o efeito de re-
clamações. 

Coimbra, 15 de Setembro 
de 1914. 

^ Z f c T T T I f c T ^ x c 
O Conselho Gerente deste 

estabelecimento faz publico que 
recebe propostas para o forne-
cimento de farinha de milho 
branco para a sucursal de Coim-
bra desde a data da aprovação 
das propostas até 30 de Se-
tembro de 1915. 

As propostas devem ser di-
rigidas á Secretaria da Manu-
tenção Militar no Beato até ás 
15 horas do dia 25 do cor-
rente. . 0 8 

O Secretario do Conselho Gerente, 

Luis de Seixas 

• Agradecimento 
A todas as famílias e mais pes-

soas das suas relações e amizade, 
que se dignaram assistir á missa 
do 7.° dia na igreja de S. Barto-
lomeu, em 12 do corrente, e man-
dada resar por Julia Adelaide Go-
mes Tinoco e Maria da Gloria Go-
mes Tinoco, sufragando a alma 
de seu saudoso pai Alberto Go-
mes Tinoco, vem as mesmas tes-
temunhar-lhes o seu muito reco-
nhecimento e eterna gratidão. 

Egualmente agradecem, pro-
fundamente penhoradas ás pessoas 
que, no transe doloroso, as honra-
ram com a sua consoladora com-
panhia. 

Coimbra,, 15-9-914. 

A G U E R R A 
imas noticias APRENDIZES 

PRECISAM-SE para polido-
res de moveis. 

Dá-se logo ordenado. 
Avenida Sá da Bandeira, baixos 

da Associação Comercial, ofictfta 
de Joaquim Maria de Jesus. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma casa com, 7 

divisões, no primeiro andar, na 
rua Ocidental de Montaroio, riu* 
mero 11. » 

No liceu José Falcão fun-
cionarão todas as classes. 

Coimbra, Secretaria do Li-
ceu, 12 de Setembro d^ 1914. 

Ã x x e n l a - s e 
Primeiro andar com muito sol 

no inverno, frente para o mercado 
e bastantes cornudos, arrenda-se 
na rua de Montarroio n.° 93. Tra-
tar na Praça 8 de Maio n.° 16 e 

Horta, 15t —Ao sul da ilha 
do Faial travou-se um Com-
bate entre dois navios, um 
dos quais íoi a pique. 

Paris. 15. — Está confirma-
da a reocupação d^ Amiens 
pelas tropas franeesií| O ini-
migo parece prepar«u>9<l para 
dar batalha ao abrigo âaânotar-
gens do Aisne. Por' outro la-
do, consta que continua acen-
tuando a sua retiráda em di-
recção ao Mosa. Já abando-
nou uma parte da região de 
Argonne. 

Capitão. 

T fy ; Q presidente,) 
Auretícmo José d$s Colégio Moderno 

Modelado pelas "tleu-Scchols,, Injlêsas 
w o r n c L e s s L a e i a - s 

Recebem-se de ambos os se-
xos, até á idade de 15 ânos. 

Seriedade e bom tratamento. 
Mensalidade 10$00. 
Para informações, na rua de 

Montarroio, n.° 6, ou no Hotel 
Central. . 

José Maria de Seiça Neto, en-
carrega-se da preparação literaria 
de alunos externos para os 5 pri-
meiros anos do Liceu, ó.° e 7.° de 
letras, e cadeiras da Escola Nor-
mal. * 

Rua ao Pateo da Inquisição, 

A N U N C I O 
Faz-se publico que se re-

r£ej9gstn propostas em cartas fe-
chada^ f^^ ao dia 26. do cor-

pará «wconstrução, por 
empreitãd^qji jps ejjjj^io^ara 
habitação, céri.òs seus aae^os, 
n a Ç u m e a d a . 4 ^ Y ^ 

As jíropostasf' sgrâte entre-
gues ao proprietariõ, ná rua 
Antero do Quental, 66, e 
as condições para a Irrèmata-
ção, desenhos, .£ çaderno de 
«ncargos, estão patentes na 
casa da, rua do Gazometro, n.° 
26, onde se prestâm todos os 
esclareciraentosnecessarios aos 
concorreu tos. -

Coimbra, 10 cie Setembro 
de 1914. 1 

Antonio Manuel de Lima. 

Bordéus, 15, — Um decreto 
do governo fax um apelo ao 
povo francês para que subs-
creva os "bónus,, do tesouro 
destinados a fazer face ás 
despesas da guerra. 

Manifestações contra a Austria 
Roma, 15. — Repetiram* 

se as manifestações contra ã 
Austria. Õ povo italiano re-
clama a posse das povoações 
austríacas do Adriático. Os 
radicais resolveram solicitar 
ao governo que intervenha no 
conflito. 

Educação integral de conformidade com as re-
centes indicações da pedagogia. Instalações'de l . a 

ordem em edifícios pròpositadaRKrite ép^q^ idos ; ; 
Envia-se gratuitamente o prògrama-reUtorto dos 

trabalhos escolares. . - - V 
Resultado dos exames liceais e de instrução pri-

maria: 43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 

v de Paris 
( C A S A 0 E M U I T O S A R T I G O S ) 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
• ' • • • . (Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brihejuedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cúias, tranças em cabelo, escpvas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

$nico deposito em Portugal da conhecida t excelente po-
mada para calçado, im preto e côr, a §<$ 

Anuncio 
Sr. Redactor — Constando á 

m & m u e , por ocasiflo 
do recente falecimento de seu pai 
Alberto Gomes Tinoco, alguém 
de consciência duvidosa ou mal 
informada propalou que as filhas 
tjão se interessaram pêlo funeral, 
o que1 não é verdkde, pois os 
factos passaram-se da 'seguinte for-
ma: 
^ J f f l l M ^ d*el»ante conheci: 
ipeatp da niorte,de Sjeu pae só no 
mX PfHN 7 horavt logo apôs 
a sua expando de dôr, solicitou a 
comparenelrêrtua íntima e bon-
4o$a/4lfiiga »rA D. Olívia Dantas 

k smk-s^i, p a r a 

Roma, 15. — Um telegra-
ma de Basília diz que os ale-
mães se tirotearam por equi-
voco em Wurzveiler, supondo 
que eram agredidos por 
ças aliadas, Por fim incendia-
ram a povoação. 

eHisto- fisiologia hepatica 

gsbfiopsbfi^UfnK)^ 
JORGE CAPINHA .,, 
: • "•••! f. r i r / ' 
Preço, 390,r,éi<; 

* * Livraria Editora de Moura * * 
Qs akmãÉí Á 



S S S I S H á m g l ê s a S S i S i â f i 
PMtn A -QP catalogo de mobiliário e amos-
JUIr I I n U i J tras de alguns artigos,*tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados 
fazendas, vitraux (papei* para colar em vidro), etc 

37—Praça Luiz de Camões 
f 1 1 ' -ff; { ' • .;'. 

Tele fone n.° 1:346 L I S B O - A . E 
CRIA D \ 

A R R E N D A - S E uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 dê 
M»í o, 19-1.° 

Prec i sa-se de mais de 30 anos 
para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceiada, e apresente referen-
ciàs do seu porte. 

Para tratar na Ttfa Oriental de 
Montarroio n.° 18. : ^ 

I M H N I t t M M N U I I I f N 

Vende-se ou arrenda-se um 
barracão proprio para arrecadação 
de material de obras, situado na 
rua do Quedes, n.° 17. 

Trata-se na mesma rua, n.° 15. 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
tÇdo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que tsão a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mâis palpitante interesse e atualidade: 

« Efe i to s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' £ r b o n » 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. i—» 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças^ contagiosas que impedem, e, por último, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim, 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Oferece-se para Lisboa uma 
ama de primeiro leite, com 21 
anos. 

E' rubusta e apresenta atestado 
de medico. 

Carta, a esta ... redacção .com as 
iniciais J. A. 

A R R E N D A M - S E tres pré-
dios na Cumeada, em frente do 
Oolegio Moderno, acabados da 
Ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
çom o seu dono sr. Manuel Dias 
Nfiástacio. 
| 4 r 
Venda de propriedades 

em Coimbra n 
^VENDE-SE uma propriedade 

t 5 kilometras da cidade com .ca-
las de habitação, currais parà ga-
jflf,adega, magnifico vasilhame pa-

Iã. | 4 0 pipas, alambique Deroy, 
lilSeiros, esmagador, desengaça-
l o í e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tade de v i n d i m e pçodu? aproxi-
madamente 100 pipis,, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
jbelo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
pb 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 
í P e n t r o da cidade um prédio 
|if yua Antero do Quental n.° 55 
jpfn duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 
;. ildem na Avenida Sá da Ban-
ijleiía onde esteve instalado o tiro 
fe sport tendo uma area superior a 
0 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
jreto Chichorro, Mont'Arroio — 
t o i m b r a . 

- î í X. K' •• í \ í I \ - - ^ » J ' '•^J : 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Sanita Cruz) 
' ih 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cru?, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia-do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da E cola a n e l a á Normal) 

• N H M M M H I M t N I M t l 

L O T f i f U A 

Sexta feira, 18 de Setembro 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA CUNHA P I N T O 

S É D E L A R G O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 

C O I M B R A 
Gasa J . d o ponseea 

mê mm-smè & 
R u a Visconde da Luz , I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

- ^ G O I M B R A ^ - j 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- ' jn 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. ]§ 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa | É | 

P i a n o s p a p a a l u g u e p M J j m 
Esta casa tem sempre em deposito bici r HM 

cletes B. S. A., Derby, Siriis, Marco, Vindec, i JJ ^ 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause Tpfly** 
tKolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Artigos p a r a F 0 0 T - B A L L , TENNIj . , e ou t ro jogos 
P a t i n s BRAMPT0N. — Sor t ido completo 

d e a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

ADVOGADO 
R u a V i s c o n d e d a Luz 

- ^ n c o w i f i B t t A T 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o Hotel Bragança, 

situado em frente da estação do 
caminho de ferro. 

Recebem-se propostas na rua 
dé S. João—Restaurante Suisso. 

Cachorros de raça íína de 
S. Bernardo, vendem-se na ruà 
dos Coutitthos n.° 14. 

Um casal sito na Lomba da 
Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 

g M O M H A O M H 
8 A Saiiitaria j 
Q R. Sà da B a n d e i r a , 7-13 J Admitem-se alguns rapazes, 

de 15 a 18 anos, na Fabrica de 
klpargaias de Siva & Filho. COIMBRA 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

No dia 20 do coiiente, no 
átriu da igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, será vendida em hasta 
publica, uma terra de milho, com 
arvores de fruto, e casa; tem bas-
tante a^yia. 

E' sjtuada ao cimo do logar 
do Chão do Bispo e é morada. 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, íossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

F a z e m - s e instalações de agua, g a z 

e electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável F u n d a d a em 1835 • S é d e em LISBOA 

CAPITAL MÉDICOS E S P E C I A L I S T A S , COM P R A T I C A NOS H O S P I T A I S DE PAftlZ F R E I R E - € r a v a d o r 
Fabricadas pára esta 

casa; em Viena d'Áus-
tria", garantidos, supe-
'rforès a tudo que ha no 
genero, : 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lifsboa, 
e em Còjmbraao sr. 
Neiy Ladeira, rua Vis-
conde da Lftzi 

5 magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 

8 impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-

gA d o o seu resultado já conhecido 
g nas cinco partes do mundo III 

^ SadtrtfO tilitnico: é SéêJSéêJé 
mm • • Numtn tiltlenlec: 613 ,*. • 

Consultas, iodos os dias vteis, das Í0 ás 16 horas 
Fundo d e reserva . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositas . , . . .'" *V s-9g.983$750 
Total . . . . . 637.02Ô$929 

I n d e n i s a ç õ e s , por p r e ju í zos , p a g a s a t é 3 i t i e d e z e m b r o d e 1911 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 

Y Í O n D S ANTONIO M A R U PííitO 
1 3 , R u i dos E s t e i r e i r o í ; 1 7 - M I M B R A 

Coimbra, 31 de Julho de 1014. 
— Ex.mo Sr. — Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V- Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Antouio Maria Pinto, 
continuo tratando do mesmo rarçjo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de 

Viuva de Antonio Mar i a Pinto 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.à a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida. 

Sou com. a maior consideraçãã 
- De V. Ex.a, att.a, ven,™ e mt.° 
obg.a — Viuva de Antonio Maria 

y 'livnnrn nt.n c Wl^hr-ti 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos mari-timos, 

Correspondente em Coimbra -

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), '38. 

Quereis ter tjoa colheita de batata, milho, centeio, çeyada e 
io,3>foíí outras culturas? i 
Comprem os afamados 

Ve la s vidaeícidas ant i c o n c e p c i o n a i s : 

Garantia daí felicidade conjugal 
tfe" I ov.kiWuV» omoq O .uv 

Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 
muttos anos com provado efeitd—Cada câixa 
leva instruções.',;; 

MAfR<TA^ 
Francisco Mendes Pioiedd 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o \r- ?•. 
R U A D A S O F I A , 7 1 , l . 0 ^ l E . 

COIMBRA 

>V*\uvY .v. íVĵ nA {{^Prèço 

Caixa de 24 velas ' . . . u & k ^ 
5 caixas . . . v.;-. . . . ... . 4$100. » 

11 VI F\"\L\\VRV) I\VYT{\ A T P B I JWV,} , (J V V̂ÍVVVAI 

DESCONTO AQS REVENDEDORES. BIIAR0A-&E SEBRiífl 8Ç ÍIEIOA 

Preparado í wmti^oSV 

F a r m a c i a Ç o d r i g ^ e s 
Rua Visconde (I^Luz, S, 7 * *- fcÒíMBRA 

A venda em Aveiro—Farmacia Reis 

" 11 "ii.i rir) • ii íi • , j ( • r i-|fianfi>T fif> 

V E N D E - S E um piano d í 
mesa, proprio para estudo". . 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbrã. 

U M M ( À ^ M M ^ — X O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a suaexi-
genda-efo azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a-nossa iabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções què a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

* mr. nnA* rta «5n tlftja 

I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres, sobre 

prédios^ mobílias, estabelecimenfos e 
fabriçás. Segartjs agricolaf.-

Correspondeíitê etft Cdimbra: 
JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14— Praça da Comercio li .. • T -y* HtT9b && 

JOSE flLBEftTO DOS ÍEIS 
ADV06ADÕ 

Rua da Sofia, 57 - / . ° - COIMBRA 9 1877 — LISBOA 

Stéida I j g W P r a ç a A i C é á l 

GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Setembro de 1914 



Sabado, 19 de Setembro de 1914 

7 — R e lacção, administração e oficinas d e compasição e impressão — Pateo d a Inquisição^ 2 7 í t e l e L f 5 0 — G O I B i R * 

V S / W Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS Editor - AHEL PAIS DK KIGUKJ«£IM> Í 
- • .-• •• r.-, ,,. J ' b • -iHU itfj 

- 1 " : • r.;-i '«Ijfen^oi.it •iéitiiMM 
Assinaturas (pagamento adeantado).— Sem estampilha: ano, 2$80; semestre, 1#40; trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3$06; semestre, 1£53; trimestre, #76,5. Colonias portuguesas, ano, 3#06. BraziLano, (fertgsà5l 
Pnblicaçíes. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 50% nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

JPF. 

e incomparável potencia do pro-
gresso está sujeita a numerosos 
abusos e a lamentáveis deslisa-
mentos. E de facto muito se tem 
abusado do jornal. 

( Continúa.) 

Coimbra Q P t i 5 t i e o e ponopamica 
A'cha-seaberto conc^fsK), 

ein:25 'Mrçófàpt 
i n f x d i x ã p o b l o n g o O jornalismo chegou a pro-

porções extraordinarias assom-
brosas, estupefacientes, que ha 
coisa dum século ninguém se-
ria capaz dè conjecturar. 

Invadiu todo o mundo com 
as suas inumeráveis produções, 
que admiram pela variedade na 
factura e no tamanho. 

Ha o jornal monofilp que 
se limita a uma especialidade-
ou a um noticiário sintético; e 
ha o jornal polifilo de largas 
dimensões, que no seu variado 
sincretismo vale uma enciclo-
pédia. 

Ha o periodico pequeno, 
local, semanal e ha o periodico 
diário, largo e volumoso, que 
exercem -a sua «fluência dum 

• ao outro extremo do mundo. 
Não ha região alguma no glo-
bo, onde não entre e se não 
leia a folha volante, a folha pe-
riódica, que nas suas colunas 
vai registrando e descrevendo 
os grandes acontecimentos do 
mundo. Rareiam as florestas 
do velho e nóvo mundo, es-
trondeiam as prodigiosas ma-
quinas rotativas de Marinoni, 
movem-se numa azáfama inter-

nacional exercitos de escritores 
^compositores, atulham-se com 
^Volumosas remessas as reparti-
ç õ e s centrais do correio para 
"satisfazer as grandiosas exigen-

'jcias dessa incomparável irísti-
^tuição dos tempos modernos 

o jornalismo. 
Pólipo monstruoso, corfi os 

. seus milhares de tentaculos ab-
sorve â|CÍn^ntraa&>mai&v|go-

. rosas energias da humanidade, 
e difunde e espalha numa pro-
liferação incalculavei as. múlti-
plas modalidadesáo ̂ erfáaftièi^ 
to humano. Não tem a sua po-
tencia limites, assim como os 
não tem o seu campo de acção. 

Êle efemina como um so-
berano absoluto, de alto a bai-
xo na escala social. Desde o 
imperador mais poderoso que 
se assente no mais alto e rico 
trono da terra, até o pobre men-
digo que não tenha um tugu-
rio onde se acoite, ninguém es-
capa ao seu predomínio sub-
jugador. 

Não ha poder na téfra que 
Seja capaz de o esmagar ou 
destruir. 

Êle é como a hidra de sete 
cabeças; se aqui lhe decepam 
um orgão, reprodu-Io noutra 
parte; ou como a fénix da fa-
bula, que renascia das próprias 
cinzas; quando o julgarem mor-, 
to, reviverá ainda mais vigoro-

• so. 
Ora se apresenta como o 

menságeiro das noyas letifican-
tes, ora se faz portador de no-
ticias contristadoras. 

• ; Ora nos mostra o horison-
te clariado pela luz fagueira de 
esperanças alentadoras, ora nos 

< presagia um futuro obumbrado 
'de tristesas e ameaçador de des-
graças. 

Interessado em todos os ra-
mos da actividade humana, tras-
lada nitidamente o estado da. 
civilisação, as mais intimas tre-
pidações do organismo social. 
A literatura é o termómetro do 
àdiantamento do povo a que 
pertence, parece-me ter lido al-
gures. 

Pois o jornalismo é mais 
que isso: é o cinematógrafo, 
onde podemos observar ao vi-
vo a complicada trama dos mo-
vimentos da sociedade; é uma 
fotografia viva, animada, do que 
dia a dia vai sucedendo 6m to-
do o mundo; é um cosmòra-

(.ma admirável, onde podemos 
facilmente estudar os costumes 
das raças e dos povos em que 
•Be divide a humanidade. 
' ; MàS, corno sucede.cojtn,tu-

A ftPíi l i i t a r f i U É i 

belião de Coimbra, Qil Domin-
gos. 

« E devem-se distribuir ou di-
vidir do seguinte modo: cinco 
libras pelo aniversario do reve-
rendo padre D^ Gocio, noutro 
tempo conego da dita Sé e ao 
presente conego da igreja romana. 
As outras cinco devem dividir-se 
como acima se disse; e os outros 
cincoenta soldos por outro ani-
versario do dito Chantre, no 1.° 
de Dezembro. 

«O qual morreu no ano do 
Senhor de 1345 e jaz dentro da 

deixou ao mesmo cabido, convém 
a saber: a sua quinta de Mvgoflo-
res com sete casas e mais uma no 
Avenal; um cálix de prata de nove-
onças é uma vestimenta sacerdot 
tal, etc., etc., com obrigação c» 
certos sufrágios pela alma delí'% 
das de seu pae e mãe. 

A integridade desta inscrição, 
apesar dos cinco séculos, que sV 
bre ela pesam, promete ainda uma 
larga duração, se é qite mão des-
truidora lhe não fizer o mesmo 
que tem feito a muitas outras, que 
se diz terem povoado as paredes 

A legenda do tumulo é: Aqui 
jaz D. Bataça, neta do imperador 
da Grécia. 

As paredes e as colunas deste 
templo tem um ar de antiguidade, 
que condiz com o exterior dele. 
Ainda nos estão lembrando os 
900 cavaleiros, que na presença 
dessas mesmas paredes e colunas, 
armou D. Fernando Magno, em 
1064, e não menos nos estão lem-
brando o soléne Te-Deum que 
testemunharam, quando em 3 de 
Março de 1385 o mestre de Aviz 
ali foi recebido debaixo do palio, 
acto percursor da sua próxima 
aclamação como rei de Portugal. 

O pavimento da igreja contem 
muitas armas e letreiros, uns car-
comidos, outros de todo apaga-
dos, paginas mudas, que atraves-
sando os séculos, nos recordam 
hoje os nomes daqueles, que a 
não serem elas teriam já caido 
em perpetuo esquecimento. 

Da parte de cima da cornija 
da primeira coluna da nave do 
lado esquerdo, e sobranceiro ao 
arco da capela de Nossa Senhora 
da Piedade, outrora de S. Miguel, 
está embebida na parede uma la-
pide de dois palmos de compri-
mento e um e meio de largo, em 
que se vê uma inscrição latina, 
que traduzida em vulgar diz o se-
guinte: . 

« No dia 3 de Setembro da 
era de 1383 ( ano de 1345) mor-
reu D. André João, cantor desta 
igreja, neto de D. Acursio e de 
D. Ouilhelmo, cavaleiros e mes-
tres de direito canonico e civil; a 
alma do qual descance em paz. > 

Nada se tem sabido quanto á 
vida deste D. André, e muito mais 
se ignoraria se não fosse um as-
sento, que se lê a folhas 102 do 
livro das Calendas do cartorio do 
cabido e é do teorseguinte, tra-
duzido do latim, em que está 
posto: 

« Deve fazer-se aqui um ani-
versario pela alma do venerável 
vareo D. André João, em outro 
tempo Chantre da Sé de Coim-
bra, oriundo de Lombardia, por 
cincoenta soldos, que devem ser 
divididos todos os anos entre as 
presentes pessoas necessitadas e 
enfermas, procedentes dos reoitos 
de umas casas, situadas no beco 
(ou rua) da Figueira Velha ou-
tróra pertencentes a Pedro Sira, 
cidadão de Coimbra, e agora a 
Catarina Domingas e a Pedro João, 
seu filho, os quais obrigaram as 
mesmas casas ao cabido de Coim-
bra por dez libras anuais, em 
quanto não comprassem bens, que 
rendessem ao mesmo cabido uma 
quantia equivalente, com mais ex-
pressamente se contem num ins-
trumento, lavrado por mão do ta-

O Choupal 
• Continuamos a receber conti-

nuas queixas de. muitas pessoas 
honestas qué, tendo-se aventurado 
a levar? suas familias de passeio 
áté á linda mata do Choupal, veem 
dali envergonhados e cheios de 
revolta pelas proêsas imoralissi-
mas que são forçados a presen-
Cear é que revelam a mais indigna 
manifestação da falta de pudor e 
vergonha. 

Coimbra tem que olhar deci-
didamente para isso, sob pena de 
vêr amanhã set-lhe lançado o epí-
teto de cidade retograda e selva-
gem, onde os costumes idos da 
barbarie sem moral tivesse dei-
xado raíses fundas,,de indistruti-
vel vigor. 

A's- autoridades de Coimbra 
lembramos uma vez mais esse 
cancro indigno desta terra, que 
se chama a libertagem de saia, 
campeando libérrima numa terra 
de bons costumes. 

Magoa-nos a surdez das auto-
ridades desta cidade que, apezar 
de termos sem descanso denun-
ciado um rriál terrível, continuam 
a fingir que nos não ouvem ou 
que não merecem atenção os nos-
sos clamores. 

Continuem, embora, nesse pa-
pel, que nem por isso nós deixa-
remos de continuar em o nosso, 
apontando todos os atentados á 
moral, aos bons costumes, ao bom 
nome de Coimbra. 

Prometemos mesmo ser mais 
energicos de futuro para que não 
venha "a julgar-se que da nossa 
parte,ha desfalecimentos pelo sim-
ples facto de não quererem ou-
vir-nos. 

Ou deveremos nós, daqui a 
pouco, fecharmos as nossas fami-
•flas egnlgasa para que não sípfra-
fhos 0 trúuvafho-de qualquerfdes-
qualificado que senhor hoje do 
Choupal irá alastrando sempre 
por todos os pontos aprasiveis da 
dade, incomodando-nos, envergo-
nhando-nos? 

Acaso teremos que fechar as 
portas aos touristes que nos visi-
tam ou franquear-lhe por entre 
quadros vergonhosos e repugnan-
tes? 

Senhores superiores da poli-
cia de Coimbro, o bom nome des-
jta terra chama indignado o auxi-
lio de v. ex.as, esperando provi-
dencias enérgicas no sentido de 
reprimir todos os abusos que se 
teem por aí praticado á sombra 
silenciosa das frondosas arvores 
do nosso Choupal. 

Fazemo-nos èco de formidá-
veis clamores.. Espçramos ser aten-
didos agora 1 V 

Na face anterior do referido 
caixão acha-se em português e ém 
caracteres góticos gravada a se-
guinte inscrição: 

«Aqui jaz um, que noutro 
tempo foi grande barão, sabedor 
e muito eloquente, avondado e 
rico e agora é pequena cinza, en-
cerrada neste momento, ,e com ele 
jaz um seu sobrinho, dos, quais 
um era já velho e o outro man-
cebo, e o nome do tio Sesnando 
e Pedro havia o nome o sobri-
nho. » 

Pedro Alvares Nogueira no 
catalogo manuscrito dos bispos 
de Coimbra diz em um logar que 
o conde D. Sisnando estava se-
pultado em um moimento, que 
tinha um arco, cujo logar já então 
se ignorava. 

E em outra parte diz também 
haver memoria de que a suase-
pultura era no adro. 

Por ser em português a ins-
crição acima referida, não pôde 
deitar além do reinado de D. 
Afonso III. 

Foi com efeito nesse tempo 
que se reformou a Sé de Coim-
bra e talvez depois se traduziu 
em vulgar alguma inscrição latina, 
que dantes estava no tumulo, que 
este actual substituiu, como parece 
mostrar a sintaxe que indica mais 
versão latina do que obra origi-
nal. 

Por baixo do tumulo está o 
logar de uma lapide, que parece 
estar imbebida na parede, lapide 
que já falta e que talvez fosse a 
inscrição original. 

O ser a inscrição actual em 
alemão minusculo e a sua fase 
mostram ser desde D. João I até 
D. Manuel (J. P. Ribeiro, Diss. 
Cron., tom. docum. 1, nota 
l . a ) . 

Para me não afastar da maté-
ria encetada, quanto á Sé Velha, 
direi que também nas Antiguida-
des de Coimbra, de Antonio Coe-
lho Gasco, se diz haver nos claus-
tros da referida Sé, entre muitos 
letreiros antigos, um que estava 
na parede, logo junto á porta que 
vem da igreja, e-era o seguinte : 
— viu k. jul. obiit Maria Pelaia 
E. M.CC.UU. (Aos oito das Calen-
das de julho, morreu Maria Pe-
laia, era de Cezar 1204) (ano do 
Senhor 1166). ' 

Diz mais que nos ditos claus-
tros achára também em uma das 
suas sepulturas o seguinte letreiro: 
— VII Idus Augusti, obiit Munia, 
famula Dei: cujus anima requies-
cat in pace. E. M.CC.XVI (Ao séti-
mo 'dos Idus de agosto faleceu 
Munia, serva do Senhor, era de 
Cezar 1210 (ano 1178), cuja alma 
descance em paz). 

(Continua.) 
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* PIOX R 
As exequias sufragando a allffa 

de Pio X celebram-se na Sé Ca-
tederal desta cidade no dia 24 de 
Outubro. SÉ VELHA — A CAPELA D O SACRAMENTO 

Inspecção medica 
No proximo dia 21 realisa-se 

no comissariado de policia nova 
inspecção medica para os indiví-
duos que cohcorreram ás vagas 
de guardas de 2.a classe da policia 
civica. 

PELA UNIVERSIDADE 
Os alunos da Facutóadtónde 

Scíen'cia§> qtíè pfeténdârn s^ ad-
mitidos a exame no proximo mês 
de outubro, assim o deverão de-
clarar em requerimento que será 
entregue na secretaria da Univer-
sidade até ao dia 5, inclusivé,:do 
mesmo mês.. • ; 

-- Está aberto concurso^. por 
seis meses, para três vagas de as-
sistentes na Faculdade de Medici-
na, sendo uma na 6.̂  secção £ duas 
na 7.a. — • .. ntA 

— Em 2 de outubro reane-se 
o conselho da Faculdade de -Di-
reito para designar os dias para 
os exames da 2.? época, náquêle 
mês. si/jnsineieni íibSfi 

-— Todos os alunos que se ma-
tricularem na Universidade, são 
obrigados a entregar, até 20 de 
outubro, na secretaria/ura. bole-
tim-declaração de residenoia, pa-
ra a qual . a mesma: secretaria for-
necerá os respectivos-- impressos 
(Dec. n.° 86, de 12 do corrente). 

Por determinação, dp mesmo 
decreto serão ainda; obrigados; a 
mumrem-se de bilhetes de identi-
dade, que lhe serão passados gra-
tuitamente, para o que tçrão de 
fornecer á mesma secretaria duas 
fotografias, pois que esse bilhete 
é duplicado. 

Só por circunstancias qucjul-
gue atendíveis, o sr. reitor pode-
rá autorisar a entrega daquelas de-
clarações passado o citado dia'20, 
sendo anuladas a& inscrições da-
quêles que não façam a entrega 
dentro do praso marcado, e ainda 
daquêles que venha a apUrar-se 
dêem inexata residência; 

1 Quando em 1834 grupos de van-
dalos, arrombando e revolvendo todos 
os jazigos das pessoas ilustres que re-
pousavam nas igrejas e claustros dos 
conventos, como se viu no de Cristo em 
Tomar, no dos monges bernardos em 
Alcobaça e outros mais, constou-me que 
também arrombaram o caixão mortuário 
de D. Sisnando, dentro do qual nada 
encontraram, evidente sinal de ter já 
passado por outro insulto igual ao de 
1834, em época anterior á nossa, insulto 
que nos fez pérder aqueles venerandos 
despojos. 

1 Actualmente nâo ha em Coimbra 
rua alguma com este nome; mas encon-
tra-se repetidas vezes nomeada nos títu-
los antigos dos diversos cartorios das 
corporações religiosas desta cidade. 

Parece ter sido situada nas proximi' 
dades das fabricas da louça e do caes 
novo, nas Ameias, visinha ao primitivo 
convento de S. Domingos, hoje enterrado 
nas areias do rio, sem dele haver vestí-
gios, 

EXAMES EM O U T U B R O 

A repartição de instrucção se-
cundaria publicou um aviso aos 
reitores dos liceus, aclarando du-
vidas sobre a permissão dos exa-
mes em Outubro, devendo este 
assunto regular-se pelas disposi-
ções do decreto de 29 de Novem-
bro de 1913, não sendo por isso 
obrigatorio que o aluno requeira 
ao Ministério da Instrução a sua 
admissão, quando esteja ao abrigo 
daquelas disposições. 

cunferencia. Fezi-se um modelo e 
fundiram-se alguns especimens em 
vidro para se conservar a forma 
autentica. 

Consistindo o valor capital do 
diamante no seu brilho e depen-
dendo muito este brilho da forma 
de que a gema está talhada, sacri-
fica-se muitas vezes uma grande 
parte da pedra para se obter uma 
joia scintilante, repercutindo pelas 
suas mil facêtas os focoT de luz 
que reflete. 

Os raios luminosos penetram 
o traslucido brilhante, chegam ás 
facêtas do fundo, que os reetrvia, 
concentrando, por assim dizer, em 
cada um deles, todo o brilho da 
luz total e atravessando de novo a 
face plana anterior do brilhante, 
para vir scintilar á nossa vista estes 
raios fazem sobresaír os fócos 
multiplicados que caraterisam o 
valor estético desta pedra maravi-
lhosa. 

Para talhar um brilhante per-
feito, duma purêsa* absoluta, sem 
defeito algum, os lapidarios teem-
se visto obrigados a desbastar do 
primitivo diamaníe mais de me-
tade do seu volume, principal-
mente um bocado de 45 quilates, 
que só por si deu um brilhante 
esplendido e reduzi-lo a 180 qui-
lates. 

Festa operaria 
Por todo o mês de Outubro 

deve realisar-se num teatro desta 
cidade um sarau dedicado ao jor-
nal operário A Oficina, a sair em 
Novembro. 

"Nesse sarau, que será prece-
dido de discursos de propaganda, 
subirão á scena peças genuina-
mente sociais, sendo recitadas poe-
sias alusivas ao acto. 

E' o mais rico brilhante do 
mundo inteiro. Mede 40 milíme-
tros de comprido, 30 de largura e 
23 de espessura. 

Este diamante é tão grosso 
que a impressão produzida pelo 
seu aspecto recorda as das gran-
des distancias em astronomia; ex-
cede de tal maneira o que nós 
estamos habituados a vêr, que 
será preciso um grande esforço 
de espirito para se continuar a 
ligar a ideia do diamante a uma 
massa tão grandiosa. 

E' mais o espanto e o deslum-
bramento do que a apreciação pre-
cisa do valor real. 

Os brilhantes habituais colo-
cados a seu lado, são estrelas com-
paradas ao sol. 

Os empregados da secretaria 
da Inspecção da 2.a Circunscrição 
Escolar, em virtude de acumula-
ção de serviços e desejando satis-
fazer aos pedidos do publico, teem 
na secretaria trabalhado até ás 24 
horas, passando certidões de exa-
me do 2.° grau. 

Escola Brotero 
Os indivíduos que pretende-

rem matricular-se na disciplina de 
Escrituração Comercial na Escola 
Industriai Brotero, devem possuir 
os cursos português, francês, geo-
metria e matematica da mesma 
Escola. 

A matricula encerra-se no dia 
30 do corrente. 

ERRO JUDICIÁRIO 
Na cadeia da Relação do Por-

to, encontra-se prêso ha tempo 
um individuo de Pinhel, conde-
nado por crime de assassinato, 
mas o pobre do homem tanto tem 
clamado que está inocente que se 
procederam a novas investigações 
crendo-se realmente na sua ino-
cência. 

O caso vai ser debatido nos 
tribunais. 

NomeaçSes 
A Comissão Municipal Admi-

nistrativa fez as seguintes nomea-
ções: 

José Maria da Fonseca, adminis 
trador do cemiterio da Conchada, 
cargo que já estava exercendo ha 
muito tempo; Joaquim Antonio 
d'Almeida e José Ferreira Pratas, 
2.0S amanuenses da secretaria. 

0 5 D I A M A N T E S 
Todos os diamantes da antiga 

corôa de França, até o proprio 
Regent, empalidecem, segundo a 
frase de M. Camile Flamarion, 
em presença duma pedra preciosa, 
que ultimamente foi descoberta na 
Africa do Sul. 

:c. No estado bruto, o diamante 
encontrado nas minas da Africà 
austral, pesava 457 quilates, quer 
dizer 93 gramas, 685 miligramas, 
o quilate equivalente a 0,025, ou 
pouco mais ou menos um quinto 
de grama. 

A forma era de um oval alon-
gado, irregular e ligeiramente con-
tornado, fazendo lembrar um pou-
co o casulo do bicho da seda : 
tinha de comprimento 55 milíme-
tros, 32 de largura e 98 de cir-

PELO D E T R I T O 
A comissão venatoria do con-

celho da Louzã, pediu a sua de-
missão, por não concordar com a 
doutrina exposta no decreto de 26 
de Agosto ultimo. 

— A camara municipal de Ar-
ganil vai representar ao governo 
•no sentido ae ser abertos naquele 
concelho trabalhos públicos, para 

:atenuar a crise operaria e agri-

UM ORANDE DESASTRE 
Entre as povoações de Vila 

Nova e Cernache, foi esmagado 
por um, carro dè bois,, carregado 
de madeira, Antonio Salgueiro, 
daquela localidade. 

<D infeliz morreu instantanea-
mente, sendo o cadaver condu-
sido para sua efesà e daí par$ e 
cemiterio/'-; ' A 

Para juiso 
Foram prêsos e enviados para 

o poder judicial os seguintes in-
dividuos: 

Manuel Vinagre, por agredir o 
NOTICIAS RELIGIOSAS empregado da iimpêsa Luís Mar-

tinho. 
A festa á Senhora da Boa Mor- Domingos dos Santos, por em-

te, na Sé Catederal, realisa-se no briaguês e andar a pedir sem ;li-
dja .15.de Novembro. cenca. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Setembro de 1941 

Proseg-uem as derrotas nos alemães 
e austríacos 

NA ALEMANHA 
Ura correspondente da Haia, 

em data de 31 de Agosto, envia 
as seguintes informações referen-
tes á guerra: 

As listas das baixas alemãs que aqui 
chegam procedentes de Berlim, são de-
masiado aterradoras. São publicadas sob 
a direcçto do estado maior alemão e en-
chem seis paginas do jornal oficial«Rei-
chsanzeiger»... 

N i o $e procura nelas ocultar o terrí-
vel numero de mortos, nem que os ho-
mens feridos ou feitos prisioneiros são 
em numero bem superíor ás referidas lis-
tas. Todos os viajantes que chegam a 
Berlim concordam em dizer o mesmo, 
isto é, que metade da capital alemã está 
de luto. 

Entre os que vestem luto, uma das 
figuras mais proeminnetes, é a do prín-
cipe Bernhard von Bulow, antigo chan-
celer do império, que perdeu seu irmão, 
o general von Bulow, morto no sitio de 
Liège. O príncipe e a princeza von Bu-
lòw hospedaram-se no Hotel Adion, 
onde se realisou o outro dia uma reunião 
dos principais membros da familia. To-
dos vestiam rigoroso luto. 

As grandes modistas de Berlim tive-
ram que abandonar todos os trabalhos 
ordinários e só se entregam a confecções 
de roupas pretas. Em alguns dos princi-
pais estabelecimentos teve de organisar-
se um serviço de ordem, e senhoras e 
criançar, soluçando, formam cauda. Está 
claro que isso só sucede no centro da 
capital, porque nos bairros excentricos, 
as infelizes mãis e esposas não teem com 

i« que vestir-se de luto. As scenas são 
verdadeiramente lancinantes, apesar dos 
esforços que fazem as autoridades para 
distribuir auxílios aos necessitados; mas 
o numero deles é superior aos que podem 
ser socorridos. 

Quasi todas as fabricas e oficinas es-
t io fechadas. Os homens marcharam 
para a fronteira, e como os patrões, por 
seu turno, se acham seriamente afectados 
por falta de capital e matérias primas, to-
do o comercio de exportação está para-
lisado. Os necessitados aglomeram-se 
nas cosinhas economicas, donde se dis-
tribue sôpa. As sociedades filantrópicas 
estão fazendo grandes esforços, e as mas-
sas de mulheres, creanças e velhos sofrem 
com resignação, alegrando-se com as no-
ticias dos triunfos e victorias que chegam 
da guerra. 

A princeza von Lippe, que se encon-
tra no hotel Camberland, recebeu uma 
noite um telegrama durante a refeição. 

Um criado apresentou-lhe o despa-
cho, ela estendeu a mão trémula, abriu-o 
a, esquecendo-se de que se encontrava 
numa sala publica de jantar, a pobre se-
nhora começou a chorar, desesperada-
mente, dizendo: 

— Mortos 1 Mortos! 
Os dois filhos da infeliz princeza ti-

nham sido mortos em Charleroi. 
Na Darotheenstrasse o ministério da 

guerra abriu uma repartição de informa-
ções, onde acorrem grande numero de 
mulheres a folhear as listas. Na sua maio-
ria pertencem á classe operaria; algumas, 
porem, pelo seu aspecto, pertencem á 
mais alta categoria. Os seus semblantes 
reflectem largas noites de angustja. Os 
berlinenses já batisaram a Dorotheens-
trasse, chamano-lhe o «Vale de lagri-
mas». 

Não obstante o que ocorre, dificimen-
te pode dizer-se que houve sérias mani-
festações contra a guerra. As massas vi-
vem de um ambiente fictício, embriaga-
das pelas noticias de grandes batalhas, 
seguidas de grandes victorias, que as fo-
lhas soltas anunciam a cada instante. Os 
infelizes creem que a «Vaterland» (a pa-
tria alemã) jámais cairá sob o jugo da 
autocracia moscotiva, de cujos soldados 
os jornaes contam scenas horrendas. 

PRESENTE! 
No hospital de Chartres acha-

va-se moribundo o cabo Gustavo 

Moulin, do 97.° de linha, que ti-
nha sido gravemente ferido no 
combate de Guise. A familia, que 
vive em Versalhes, foi visita-lo ao 
hospital. 

Ao chegar junto do leito onde 
se encontrava o ferido, com re-
ceio que ele os não reconhecesse 
chamaram-o pelo apelido. 

O ferido, soerguendo-se, jul-
gando-se talvez no campo da ba-
talha e que os seus superiores o 
chamavam, murmurou, «Presen-
te!» E caiu para o laddf morreu. 

Portugal ^ 
Dia 15— Em Vila Real« de 

Santo Antonio um navio de guer-
ra, espanhoí aprisiona um vapof 
inglês quando este fàzia, fóra do, 
porto, um carregàmento de con-
servas portuguesas. 

Em Coimbr|^ ^ . 
A convite da União òeraí dos 

Trabalhadores, devem reunir-se 
na próxima quarta feira, na séde 
desta colectividade, as direcções 
das associações operarias desta ci-
dade, para se acordar na melhor 
forma de protestar contra a ex-
cessiva subida dos generos alimen-
tícios. 

— Também ámanhã, ás 13 ho-
ras, se reúnem na Federação Ope-
raria os delegados das associações 
ali federadas, para tratar do mes-
mo assunto. 

França e Alemanha 
Dia 16 —Os alemães conti-

nuam a evacuar em toda a linha, 
travando-se combates contínuos 
entre a vanguarda dos aliados e a 
vanguarda dos alemães. 

— Chegam a Mont Marsou 
1523 prisioneiros alemães, alguns 
dos quais disseram que ignora-
vam que a Alemanha se estivesse 
batendo com a França, Inglaterra, 
Bélgica e Rússia; quando partiram 
de Dresden supunham ir para ma-
nobras. 

— No caminho de ferro de 
Mary-sur-Marne, em virtude de 
ter sido destruída uma ponte, pre-
cipitou-se ao rio um comboio sa-
nitario. 

Dia 17 — Os exercitos aliados 
que estão combatendo na grande 
batalha recebem reforços, sendo 
favoravel a sua posição ao longo 
do Aisne. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 16 — A esquadra austra-

liana apoderou-se da Nova Guiné 
alemã. 

Turquia 
Dia 16—A Turquia concen-

tra grande exercito na fronteira 
búlgara. 

Rússia e Áustria 
Dia 15 — Concluem-se com 

um completo sucesso para os rus-
sos as suas operações nas regiões 
de Lublin Kholm, na Áustria. 

— A cavalaria russa ataca na 

região de Rudom, uma divisão 
alemã que ia em socorro dos aus-
tríacos, fazendo 125 prisioneiros. 

— Continuam a chegar a Vie-
na comboios de fugitivos. 

Dia 16 — Confirmam-se as 
grandes vitorias alcançadas sobre 
os austríacos cujos exercitos eram 
constituídos por mais de um mi-
lhão de homens. 

Montenegro e Áustria 
Dia 16 — Uma comunicação 

oficial regista que os montenegri-
nos infligiram grandes derrotas 
aos austríacos. 

China e Alemanha 
Dia 16 — 0 encarregado de 

negocios da Alemanha informou 
Si. China de que o governo ale-
mão se reserva tratar com a Chi-
na, actualmente ou ulteriormente, 
segundo o que julgar convenien-
te, a questão da pretendida vio-
lação de neutralidade cometida 
pela China, que permitiu o de-
sembarque das tropas japonesas. 
O governo reserva-se igualmente 
o direito de exigir compensações 
pelas perdas que esta violação lhe 
causou. 

Italia 
Dia 16 — Continuam a reali-

sar-se em Milão grandés manifes-
tações patrióticas. 

— Segundo a imprensa fran-
cesa o governo italiano mandou 
tropes para Valona, que teem por 
fim fiscalisar a acção dos austría-
cos na Albania. 

America do Norte 
Dia 17 — A comissão belga 

que aqui veio para protestar con-
tra as atrocidades alemãs, foi cor-
dealmente recebida em Casa Bran-
ca pelo presidente da Republica, 
sr. Wilson, a quem foi entregue o 
relatorio oficial belga. 

O presidente exprimiu, em 
nome do povo americano, a sua 
amisade e a sua admiração pelos 
belgas bem como o seu respeito 
pelo rei Alberto, e prometeu exa-
minar cuidadosamente o documen-
to. 

O presidente Wilson acrescen-
tou : «Prasa a Deus que a guerra 
acabe bem depressa! No dia em 
que as nações da Europa se reu-
nirem para a regulação do con-
flito, apreciarei as responsabilida-
des; mas hoje seria contrario á 
atitude de nação neutra como a 
nossa que nada tem com o confli-
to, formular um qualquer julga-
mento final. 

— Dizem de Berlim que na 
próxima semana se realisa em 
Washington, uma conferencia para 
se preparar a forma como se ha 
levar a efeito a paz. 

Espanha 
Dia 16 — Continua a aumen-

tar, assustadoramente, a crise ope-
raria, em virtude da falta de ma-
teriais, fechando uma importante 
fabrica em S. Sebastian. 

Reclamações do publico 

Temos a maior consideração 
e respeito pela inteligente direc-
ção e distintas qualidades que exor-
nam o atual Director das Obras 
Publicas, sr. dr. Paulo de Barros; 
e este jornal deve-lhe as maiores 
atenções pela satisfação de algu-
mas reclamações aqui exaradas, 
fundadas sempre na justiça dos 
factos apontados e que obedecem 
principalmente ás conveniências 
higiénicas que o dever imperiosa-
mente nos impõe. 

Assim, mais uma vez, vimos, 
pedir instantaneamente ao sr. dr. 
Paulo de Barros, se digne mandar 
substituir as manilhas de parte da 
rua do Carmo, desta cidade, por 
outras de maior dimenção, pois 
que os atuais pela sua exiguida-
de n&o comportam de modo al-
gum as aguas da chuvas e dos 
esgotos da canalisação particular-, 
sendo que, como está acontecen-
do, estes refluem não só á super-
fície causando inundações que eva-
dem as habitações do rez-do-chão, 
com grave perjuiso dos habitan-
tes e impossibilidade do transito, 
mas ainda, o que é simplesmente 
horroroso nas canalisações e re-
tretes particulares, inundando lojas 
« sobrades. 

A distancia onde foram colo-
cadas a manilhas de pequenas di-
mensões, é apenas alguns metros 
e portanto de insignificante des-
pêsa. 

O facto comprovado todas as 
vezes que chove é da mais alta 
importancia para a higiéne publi-
ca e especialmente dos habitantes 
da referida rua que pedem a nossa 
interferencia para com o digníssi-
mo Director das Obras Publicas, 
mormente pela proximidade em 
que estamos do inverno. • 

Queixam-se-nos que a rua da 
Manutenção Militar está cheia de 
sulcos, tornandç-a por isso quasi 

xintrahsitavel em tempo de chuva. 
Çhamamos a atenção da ilus-

tre vereação municipal para o pe-
dido que lhe endereçamos. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Como já informamos os nos-

sos leitores, está organisado o gru-
po musical que para o Teatro Sou-
sa Bastos vem deliciar os frequen-
tadores daquele elegante Eden, 
daquele luxuoso Cine. 

E' ele constituído por artistas 
que ao nome veem ligadas as me-
lhores, mais lisongeiras e mais 
justas apreciações. 

Director do grupo e violiniste 
e o nosso amigo sr. Tomás da 
Lima, que nós conhecíamos muito 
antes de o ouvir, tanto nos habi-
tuamos a ver o seu nome em cri-
ticas, que mestres como João Ar-
roio, Tomás Borba e Lambertini 
consagravam á glorificação deste 
distinto virtuose. 

O autor dos Cantos do meu 
País propõe-se fazer-nos ouvir 
pelo seu grupo as obras primas 
de Beethowen, Wagner, Massenet 
e tantos outros que serão execu-
tadas com a mestria que lhe pode 
dar quem, como Tomás de Lima, 
tiver um temperamento verdadei-
ramente artista. 

Ao seu rico e bem escolhido 
reportorio juntar-se-ha todo o do 
sr. Benetó, que bem gentilmente 
lho cedeu. 

Entre as peças que serão exe-
cutadas num concerto de apre-
sentação que se deve realisar na 
tarde do dia 1 de Novembro e 
em que as entradas serão por con-
vite, podemos dar como certas, 
em solo de violino, a Serenata, 
de Didla, Berceuse de Joselyn, de 
Godar, Hullanzo Baialon (czar-
das), de Hubay e a fantasia de 
Leonard — Souvenir de Haydu, 
que pelâ primeira vez será tocada 
completa em Coimbra. Em vio-
loncelo só podemos dar como 
certa a Tarantella, de Squire. 

E-nos desconhecido o solo de 
piano, mas confiamos no artista, 
certos de irmos ouvir uma bel§ 
peca 

S P O R T 
Regatas 

Devem realisar-se ámanhã, na 
Figueira da Foz, as anunciadas 
regatas de inriggers, promovidas 
pelos estudantes da nossa Univer-
sidade. 

E' uma festa atraente, e ela 
marcará, sem duvida, na historia 
do remo, uma pagina brilhante. 

As regatas que ámanhã se rea-
lisarão na Figueira da Foz, teem 
um significado moral. 

De palestra com um dos con-
correntes, sportman de renome, 
entusiasta e trabalhador, perten-
cente á equipe da Faculdade de Di-
reito, entretivémo-nos largo tem-
po, como geralmente sucedia, em 
uma longa conversa. 

As regatas, disse-nos, foram 
iniciadas pelos estudantes que se 
encontram actualmente na Figuei-
ra, a banhos, e, levados natural-
mente pelo nosso entusiasmo de 
rapazes, começámos por falar su-
cintamente, nessas festas, que pas-
so a passo foram tomando vulto. 
Assentámos em bases definitivas, 
e, ao cabo de um trabalho algo 
fatigante, tanto na realisação das 
regatas, como no aturado treino 
a que nos submetemos, a certas 
horas, quasi sempre de manhã, 
começámos por descobrir, á nos-
sa volta, um visível entusiasmo e 
um notório incitamento. E' claro, 
que não desanimámos. Demais, 
como sabe, o fundo das regatas 
destina-se a sociedades de benefi-
cencia da Figueira. Bem vê, tudo 
isto se torna, a meu vêr, altamen-
te simpático, porquanto, a inicia-
tiva que ámanhã irá a cabo, par-
tiu de rapazes ainda novos, estu-
dantes, evidentemente, pouco pro-
pensos a preocupar-se com coisas 
semelhantes. 

— Qual das Faculdades, dis-
parámos, será a provável vence-
dora? 

— Ó1 isso ê algo difícil dê pro-
fundar. Todos somos da mesma 
força, da mesma vontade, com a 

mesma esperança na vitória final. 
Mas, lá a minha equipe, a de Di-
reito, está em condições de triun-
far. 

Quando estavamos prestes a 
deixar o nosso amavel interlucu-
tôr, e pensavamos já em consi-
gnar o resultado da nossa pales-
tra na Gazeta, quando nos dispú-
nhamos ao tradicional shoke-hands, 
podemos-lhe ouvir ainda alguma 
coisa a,mais: 

— Á! disse-nos, no final, á noi-
te, soirée no Mondego, presidin-
do á distribuição dos prémios o 
sr. Dr. Guilherme Moreira. 

E lá fomos, após uma despe-
dida longa, emquanto o nosso 
amigo, se engolfava numa das car-
ruagens do tramway que o condu-
ziria á cidade balnear. 

M Á R I O M A C H A D O . 

Instrução Militar Preparatória 
Foram afixados editais convi-

dando os mancebos de 17, 18 e 
19 anos do curso obrigatorio de 
instrução militar preparatória a 
comparecerem no quartel de in-
fantaria 23, no dia 4 de Outubro 
proximo, pelas 11 horas. 

Nova agencia 
O sr. Raul Fernandes da Pie-

dade, que durante algum tempo 
foi empregado da agencia do sr. 
Alberto Pita de Oliveira e que se 
encontra actualmente no escripto-
rio do sr. dr. Fernando Lopes, 
onde particularmente trata de co-
brança de dividas e outros servi-
ços comerciais e forenses, conta 
em breve abrir nesta uma agencia 
de colocação de criadas e criados, 
cujo regulamento será submetido 
á aprovação do sr. governador 
civil. 

| Colégio Licêu | 
j j P A L A C I O D A F A M Í L I A B A R A T A j | 

m RUA DA ILHA, 12 § § § 

= Coimbra | | | 

IH Reabre no dia 1 de ^ 
= Outubro. Recebe alunos = 
H§ internos, semi-internos e m 
HH externos, para instrução 
Hf primaria e para instrução s 
§= secundaria. ^ 
Hl Os alunos habilitados j | | i 
H§ por este colégio, fundado §Hj 
|H no ano passado, obtive- m 
= ram bom resultado nos j= 
=§ seus exames. == 
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OWn social e operaria 
Federação Operaria 

Para tratar do momentoso problema 
da carestia da vida e para nomear novo 
presidente da comissão administrativa 
ultimamente eleita, visto que o actual 
não pode ocupar esse logar por ter sido 
dissolvida a associação dos cortadores, 
de que era delegado, está convocada 
para amanhã uma reunião da assembleia 
federal desta agremiação. 

Nesta reunião será apresentada uma 
proposta para ficar existindo ali um nu-
mero limitado de socios aderentes. 

Ha a dentro daquela casa alguns so 
cios aderentes que ê preciso aproveitar, 
pois que estão dispostos a trabalhar para, 
juntamente com a comissão administra-
tiva, levantar aquela agremiação, que pre-
cisa de gente, embora sejam socios de 
associações ali não federadas. 

Sabemos até que um grupo de socios 
aderentes projecta levar a efeito naquela 
casa uma testa opararia, em homenagem 
ás colectividades ali existentes. 

Pode constituir-se ali uma comissão 
de propaganda, composta por alguns 
desses socios que, depois das associações 
organisadas, com os seus delegados efe-
ctivos á federação, que teem de ser no-
meados, faça alguma coisa de util. 

Oxalá, por isso, que esta reunião seja 
como que o pronuncio de uma nova era 
e de uma nova fase para a Federação, 
que tem estado decadente e precisa de 
insuflar nova vida e vigor. 

J. L. 

Aites Gráficas 
A Associação de classe das artes grá-

ficas vae mudar a sua séde para o Largo 
da Freiria, onde esteve o Centro Kepu-
blicano José Falcão, ficando instalada 
conjuntamente com a Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10. 

A comissão administrativa desta asso-
ciação de classe está tratando de catalo-
gar a sua biblioteca, que em Outubro 
começa a ser franqueada aos socios. 

A mesma comissão está possuída dos 
melhores intuitos de fazer progredir esta 
associação, mas para isso e para regular 
a sua situação financeira é preciso que 
todos os socios paguem as suas quotas 
em debito, pois so assim se pode fazer 
alguma coisa de util. 

Casa do Potro Conimbricense 
Por falta de numero legal de socios 

não poude funcionar na quarta-feira a 
assembleia geral desta sociedade coope-
rativa, ficando adiada para o proximo 
mâs de Outubro. 

Construção Civil 
Reunem-sé na próxima quinta feira, 

ás 19 horas, as direcções das associações 
de classe dos carpinteiros, canteiros, pin-
tores e pedreiros, para resolver assuntos 
de interesse para as mesmas classes. 

Marceneiros 
Foi nomeado cobrador desta associa-

ção de classe, o sr. Raul Fernandes da 
Piedade. 

Reunem-ss ámanhã: 
Federação Operaria — A's 13 horas, 

assembleia federal, para tratar dos assun-
tos acima referidos. 

Pede-se, por isso, a comparência das 
direcções das associações de classe dos 
oficiais de barbeiro, arte ceramica, mani-
puladores de pão, funileiros e operários 
do município. 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra feios : : 

o o o o 

C o i t e p n m o i o s o 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

vestidos para se-
nhora, g e n e * 
P O t a i l l e u p 

Noticias militares 
Pela 5/ divisão 

Foi determinado que o 2.° gru-
po de saúde nomeie um medico 
para no quartel de infantaria n.° 
23 proceder á inspecção dos man-
cebos da instrução militar prepa-
ratória. 

— Pela Secretaria da Guerra 
foi determinada a transferencia, 
para infantaria 2, do musico de 
l.a classe de infantária 28, Joaquim 
José de Carvalho. 

— Foi nomeado instrutor da 
1. M. P. aos alunos da Universi-
dade, o tenente de infantaria 23, 
Joaquim Gonçalves Mendes. 

— Foram autorisados pela Se-
cretaria^ da Guerra os oficiais mon-
tados a tomarem parte no concur-
so hipico de Elvas, que se realisa 
nos dias 23 e 24 do corrente. 

— Pediram 30 dias de licença 
disciplinar os seguintes oficiais: 
capitão de infantaria 23, Joaquim 
Severino Gordo, e tenente do 2.° 
grupo de companhias de saúde, 
Oliveira Peça. 

— Requereram para serem pre-
sentes á próxima junta hospitalar 
de inspecção, que reúne no hos-
pital militar desta cidade em 21 
do corrente, os seguintes oficiais: 
Tenente de infantaria 23, em ser-
viço no Quartel General, Alfredo 
Acácio Rodrigues Loureiro, e o 
capitão de infantaria 35, Joaquim 
Emiliano da Costa. 

Sociedade I. M. P. n. 10 
É amanhã que termina o pra-

so para a inscrição dos mancebos 
sujeitos á instrução militar prepa-
ratória, nesta Sociedade. 

Como se tem dito, e está con-
firmado pela noya lei do recruta-
mento da instrução militar prepa-
ratória, os mancebos alistados nas 
sociedades militares gosam de van-
tagens concedidas pelo Ministério 
da Guerra, como a possível redu-
ção do tempo de serviço nas filei-
ras e outras. 

Para gosarem das referidas van-
tagens, é indispensável que o alis-
tado se apresente fardado á sua 
custa e possua a Caderneta da Mo-
cidade, etc. 

A inscrição, ámanhã, domingo, 
é feita na nova séde da Socieda-
de, ao Largo da Freiria, 14, das 
11 ás 13 horas. 

A inscrição só é feita median-
te o pagamento de 20 centavos 
(200 reis), para a Caderneta da 
Mocidade, Estatutos e bilhete de 
identidade. 

Todos os alistados da l.a sec-
ção devem comparecer na parada 
do Quartel de Sant'Ana, ás 7 '/i 
horas, prefixas, do dia 4 de outu-
bro, devidamente uniformisados. 

São apontadas faltas. 

J o s é P a r e d e s 
A O V O G á G O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

» 

fls almas capidosas 
Uma pobre mulher sem meios 

pede ás almas bemíazejas a esmo-
la de tomarem sob a sua prote-
cção um seu filho de ó anos. 

E' muito saudavel e bastante 
robusto. 

Não pode tomar sobre si o 
encargo oa sua educação e sustenr 
to por lutar com absoluta falta de 
meios. 

Essa creança está por esmola 
em casa duma familia que tem 
olhado por ele, mas também lhe 
é absolutamente impossivel conti-
nuar a tel-o na sua companhia. 

E' uma esmola bem emprega-
da que se faz a esta pobre crean-
ça. 

Pôde ser procurada na Cou-
raça de Lisboa, n.° 17. 

O B I T U Á R I O 
Com avançada idade faleceu 

na sua residencia em Celas, o sr. 
Bento Joaquim Ladeira, pai do 
nosso presado amigo sr. loâoujn». 

Bento La&eira, proprietário da ti-
pografia Minerva Central, desta 
cidade. 

A morte do saudoso ancião 
foi muito sentida naquele logar. 

A', familia enlutada endereça-
mos as nossas condolências. 

* 

No Hospital da Ordem Ter-
ceira finou-se o sr. Antonio Car-
doso, pai dos srs. Manuel Miranda 
Cardoso, empregado na Camara 
Municipal desta cidade, e do sr. 
Domingos Antonio Cardoso, resi-
dente em Lisboa, onde exerce um 
logar superior na inspecção de fi-
nanças. 

As nossas condolências. 
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Prisão 
A' requisição do administra-

dor do concelho da Louzã, foi 
prêso nesta cidade, Pedro Casta-
nheira, de Vizeu, acusado de ali 
ter cometido um roubo. 

EXCURSÃO 
Foi adiada para o dia 27 do 

corrente a excursão promovida 
pelos alunos da Escola Uivre das 
Artes do Desenho, á linda povoa-
ção da Varziela. 

ECOS DA SOCIEDADE ; 

Fizeram anos: 
Hotem, Dr. Francisco Ferraz Tava-

res de Pontes. 
D.Julia Correia Reis, (Soure). 
D. Idalina Correia Rosa, (Aveiro). 
Luiz Carlos da Fonseca. 
Fazem anos: 
Na segunda feira, Dr. Mendes dos 

Remedios. 

Tem obtido melhoras a sr." D. Fran-
cisca Candida Raposo Correia, dedicada 
esposa do sr. Ezequiel Correia. 

União Geral dos Trabalhadores 
A União Geral dos Trabalha-

doros convida todas as direcções 
das associações operarias de Coim-
bra a reunirem-se na séde da 
mesma União, na quarta-feira, 23 
do corrente, pelas 7 horas da noi-
te, afim de se resolver o caminho 
a seguir em face da crise de tra-
balho. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Recebi de Lisboa remetido pela 

viuva do saudoso jornalista e cons-
ciencioso escritor Brito Aranha o 
tomo xxi do Dicionário Bibliográ-
fico Português, de que este nosso 
amigo foi digno continuador des-
de a morte de Inocêncio Francisco 
da Silva. 

E' um grosso volume de 700 
paginas, com que Brito Aranha 
encerrou a sua vida literaria por 
se lhe terem aberto as portas da 
eternidade. 

Bastaria a publicação deste vo-
lume para demonstrar o que era e 
o que valia em trabalhos de in-
vestigação escrupulosa esse nosso 
bom amigo, que pouco tempo 
antes de morrer ditára á desve-
lada companheira de parte da sua 
existencia a dedicatória com que 
me honrou e que constitue mais 
um testemunho, embora de triste 
recordação, do muito que fico 
devendo á sua amisade e á sua 
memoria. 

Suponho ter todo o funda-
mento o boato que tem corrido 
ácerca da conservação dó sr. dr. 
Ferreira da Silva no logar de chefe 
superior deste distrito. 

A direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
tem encontrado em sua ex.a o 
mais valioso cooperador da obra 
em que essa Sociedade tem tra-
balhado de conseguir importantes 
melhoramentos para Coimbra; e 
se dificuldades teem sido encon-
tradas, nâo ignoramos a magua 
que isso lhe tem causado. 

Assim que constou que o sr. 
dr. Ferreira da Silva, por motivo 
de doença de sua esposa, solici-
tara a sua exoneração, a direcção 
da referida Sociedade escreveu a 
sua ex.a lamentando o facto e ma-
nifestando o empenho de que tal 
exoneração não viesse a dar-se, 
principalmente nesta altura em que 
sua ex.a tão bem tem patrocinado 
diversas pretensões. 

Quando regressem a Coimbra 
os socios dessa Sociedade, que 
andam ausentes pelas praias, ter-
mas e campo, a direcção da mes-
ma Sociedade oferecerá a sua ex.a 

um banquete, que significará o 
apreço devido ao ilustre funcio-
nário que, com tanta solicitude, 
tem administrado este distrito. 

r« Coimbra nesta época cos-
tuma ser muito visitada, mas„o 
demonio da guerra tem influído 
bastante para que o numero de 
visitantes tenha sofrido grande 
redução. 

E' notável o interesse que mui-. 
tos mostram em ir a Penacova,^ 
donde regressam satisfeitos pelos • 
deliciosos panoramas que ali se 
disfrutam e pela belêsa e encantos 
da estrada, que, no seu genero, é 
a primeira do país. 

Encontra-se aqui um cavalheiro 
que tendo viajado muito pelo es-
trangeiro, fala com entusiasmo das 
belêsas panoramicas de Coimbra, 
Penacova e 'estrada que as liga. 

-4t Deve talvez ter-se reunido 
já no Porto a comissão encarre-
gada ,j§e dar o seu parecer sobre 
a proposta para o fornecimento 
em Coimbra da energia eléctrica 
pela emprêsa que tem como re-
presentante o engenheiro sr. Ro- 1 

drigues Nogueira. Vencida esta 
dificuldade, poder-se-á ampliar á 
linha electrica e modérnisar os 
estabelecimentos comerciais do-
tando-õs com este sistema de ilu-
minação. 

-« Sei que se trata de levar à 
efeito a expropriação da casa do 
largo da Sota, onde esteve o Ate-
neu Comercial. E' uma obra pre-
cisa, indispensável. Só resta que o 
proprietário do prédio não crie 
dificuldades á Camara exigindo 
mais do que vale essa ,çasa, que 
se acha no meio da rua. ' 

-4i Vai o Teatro Sousa Bastos 
ter nas sessões de cinematógrafo 
um magnifico quarteto dirigido 
pelo distinto pianista e violinista 
Tomás de Lima. 

Esse quarteto destina-se á exe-
cução de peças de concerto. 

Vamos a vêr como o publico 
conimbricense acertará esta arro-
jada iniciativa da emprêsa. 

Haverá publico de bom gosto 
que concorra a esses concertos, Ou 
mostrará preferir fados e espanho-
ladas? 

Torna a falar-se na cons-
trução em Coimbra de um grande 
hotel de turismo, dizendo-se que 
o local escolhido será a Estrela ou 
Ursulinas. _ 

Provavelmente não passará isto 
de boato. 

A Estrela é uma grande man-
cha que conspurca a nossa terra. 
Quando se conseguirá fazer desa-
parecer aquelas ruinas ? 

Se a Camara pudesse, aconse* 
lha-la-ia ã fazer ali um passeio pu-
blico semilhante ao de 3. Pedro 
de Alcantara de Lisboa. 

Que bela situação, e eu sem 
dinheiro para ali mandar fazer 
umà casa; 

tttftx 
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Secção literaria 
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Ao meu pranteado irmão 
dr. João de Paiva. 

Da vida, desde o alvôr da madrugada, 
Cada vez, grande amigo, santo irmão, 
Eu admirava mais tua afeição 
Por Deus constantemente abençoada! 

Por isso tua vida consagrada 
Foi sempre em acudir com prontidão 
Onde houvesse uma dôr, uma aflição 
Que por ti era logo amenisada! . . . 

Ao mundo nos parece que vieste 
Com tua alma tão pura imaculada, 
Do céu mandado, só para guiar-nos. . 

E o único desgosto que nos déste 
Foi, depois de findar tua jornada 
— O momento terrível de deixar-nos! 

Lisboa, 1 7 - I X - 9 1 4 . 
JOSÉ DE PAIVA SOARES DINÍS -

Corta da FIGUEIRA 
Coimbra, no mês de Setem-

bro, faz a sua mudança para a Fi-
gueira. 

Desde o funcionário da mais 
alta categoria até ao mais modesto 
serventuário tudo prepara as ma-
las e vem para aqui passar esta 
temporada. 

Ha uns que veem gastar as 
suas economias do ano, fazendo 
só despesas, e outros que veem 
arranjar receita. 

Destes vejo aqui o comercian-
te, o operário, o corrector de ho-
tel, o engraxador, o vendedor de 
jornais. As tricaninhas também 
por aqui se mostram com os seus 
trajos de luxo, que rivalisam com 
os de muitas damas. 

Vem a engomadeira, a costu-
reira, a lavadeira, a mulher que 
vende carvão, os que fabricam pa-
litos, arrufadas e manjar branco, 
as três afamadas industrias coim-
brãs, Só nas minas visinhanças 
residem vinte e tantas famílias 
dessa cidade. Para qualquer parte 
que se vá, depara-se com caras 
conhecidas de amigos e patrícios. 

No mercado, na praia, nos ca-
sinos e cafés é onde se encontram 
mais pessoas daí. Faço ideia que 
Coimbra deve estar quasi deserta 
neste tempo. Engeitaram-a os seus 
filhos queridos, que ela maternal-
mente acolherá em breve no seu 
regresso. 

— Oiço dizer que a carestia 
dos generos se acentua cada vez 
mais sob o pretexto da guerra. 

È claro que uns com razão e 
outros sem ela. A lenha também 
encareceu, sem s«r coisa que ve-
nha da Alemanha. 

Estou a vêr subir de preço 
tombem a barba e corte de ca-
tfelo, a extracção dos calos, etc. 

Ha, é certo, um grande abu-
so em tudo isto. Não basta a ca-
restia dos generos que evidente-
mente vão faltando para virem da 
estranj». Até os carrinhos de linha 
entraram já no grande cortejo das 
coisas caras e não sei se também 
as fitas dé nastro. 

— No elegante Teatro do Ca-
sino Peninsular está-se exibindo 
cora muito agrado do publico a 
aparatosa peliculá Nero e Agripi-
na, que tem pontos de semtthan-
ça com o Quod Vadis?. Esta fita 
tem 8:006 metros. 

O grande estafermo do Nero 
deu motivo para muitas fitas ci-
nematográficas. Mal imaginaria ele 
ha cerca de 2:000 anos, se a his-
toria não falha, que a sua perso-
nagem havia de ser explorada por 
tal forma! 

— Julia Oomez continua a fa-
zer as delicias do mesmo teatro 
com a sua endiabrada veia humo-
rística revelada em graciosas e in-
teressantes cançonetas. 

— Ha aqui uma grande falta 
de peixe e o pouco que aparece 
anda por mesas altas. Não sei que 
fizeram ao mar que banha esta 
famosa praia, que nos não favo-
rece, com peixe bom e fresco. 

Ó tempos passados em que 
uma pescada grande se comprava 

f aqui por seis vinténs e sardinha 
todos os dias a 20 reis o quartei-
rão! 

— A iluminação publica aqui 
é detestável. A luz é alaranjada e 
não tem poder iluminante. Bem 

. podem os figueirenses olhar por 
% isto, como conseguir também a 

reparação da estrada na ponte de 
Galante (estrada de Buarcos), cujo 
estado de abandono e de perigoso 
transito chega a parecer mal. E 
dura isto assim ha tantos a n o s ! . . . 

rr- Vejo ha dias em frente da 
4 minhá casa um lugre que vem 

com carvão e que espera maré 
grande para entrar. 

A barra está num estado de-
plorável, e admirado estou eu dè 
que haja ainda navios para virem 
á Figuçira. 

— f fo domingo, ás 15 horas, 
temos regata inter-faculdades da 

' Universidade de Coimbra, com 
corridas entre tripulações de se-
nhoras, barcos automoveis e nata-

. çâo. 
;—Já nâo vem a companhia 

dramaticá dirigida por Lucinda 

actor Carlos d'01iveira, chegado 
já do Brasil. 

— A dona da casa que habito 
é a sr.a Albertina Lapa, a que 
anda ligada uma interessante his-
toria da sua vida. 

Tinha ela seis anos de idade 
quando ficou orfá de pai, um po-
bre e honrado pescador de Buar-
cos, que foi vitima do naufragio 
dum barco de pesca tripulado por 
desoito homens, nove dos quais 
morrream deixando outras tantas 
viuvas. 

Semilhante desgraça encheu 
de dôr toda a gente daqui. 

Achava-se então na Figueira a 
viscondessa d'Abrigada, senhora 
rica e já bastante idosa, que se 
ofereceu para se encarregar da 
educação duma filha menor dal-
guma dessas viuvas. Alguém se 
dirigiu á mãe de Albertina para a 
resolver a deixar ir a filha para 
um colégio em Lisboa, a expen-
sas da referida senhora. A muito 
custo, a infeliz viuva, acedeu e 
mandou entregar a filha á mesma 
titular, que a fez internar vno Co-
légio de S. Domingos, de" Bemfi-
ca, onde aprendeu Português, 
Francês, bordados, piano e dese-
nho, tendo chegado a fazer alguns 
exames. 

Assim educada, a pequena dei-
xou o colégio, dando entrada no 
palacio da sua bemfeitora, onde 
era tratada como pessoa da fami-
lia. 

A viscondessa achava-se muito 
adiantada na idade e doente, fa-
zendo prever que não viveria mui-
to tempo. O seu estado de indi-
ferente por tudo não davam se-
quer uma ligeira esperança de que 
a sua pupila viesse a ter o futuro 
garantido, antes pelo contrario, 
morta *a bemfeitora, a menina sua 
patrocinada não teria quem a man-
tivesse na educação que levava. 
Por isso alguém resolveu a mãe 
da criança a ir a Lisboa reclamar 
a filha, que voltou para Buarcos, 
tendo então quasi treze anos. 

A impressão que sentira ao 
ter de deixar o trajo de senhora 
para voltar a usar o chalé e o 
lenço, devia ter sido semilhante á 
que recebeu quando, dando en-
trada pela primeira vez no pala-
cio da viscondessa d'Abrigada, 
teve de despir o trajo de modesta 
filha dum pescador, para a vesti-
rem de senhora. 

Albertina Lapa regressada a 
Buarcos fez-se costureira e quatro 
anos depois casava com Ernesto 
Silva, um afamado nadador que 
já ganhou vários prémios em con-
cursos de natação. 

Estabeleceram-se com loja de 
mercearia e taberna na Praia de 
Buarcos, onde vivem relativamen-
te bem, auxiliando-se muito um 
ao outro na labuta da sua casa e 
do seu negocio. 

Setembro, 18. 
JUCA 
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3,20 

5,25 
7,22 

10 
10,43 
11,43 
14,40 
13,30 

15,55 
16.35 
16,50 
19.36 
21,32 
23,39 
boa. 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
'Alta até á Guarila. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. AlfarWos e Figueira. 
Mixtn. Lisboa, Leste e B. Baixa. 
Ilapido. Alfa""., Eolrouc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Tramiray. Alfar. e Fig. 
Sud-express. Pamp., Paris e En 

trone - Li-boa. 
Omnibus. i'amp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Loiizã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
fíapido. En ronc. e Lisb. 
Rapiio. Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e l,is 

wMèus è m m u ' 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,03 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai 

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Aliar, e Fig. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig. e Alfar. 

10,33 Ommbus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,03 Sud-express. Lisb., Entrouc. e de 

Pamp, e Parfs. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
20,17 fíapido, Porto e Pamp, 

SILVIO PELICO LOPES FERREIRA NETO, Reitor e Pro-
fessor do Liceu Central de Coimbra José Falcão, faço 
publicas as seguintes prescrições do Decreto n.° 859, de 
11 de Setembro corrente, relativamente ás matriculas do 
atual ano lectivo (1914-1915). 

Artigo 1.° — 
Lotação do Liceu José Falcão, 800 alunos. 
i 
§ único — Em cada liceu, a lotação maxima das diferentes 

classes será fixada pelo reitor, ouvido o conselho escolar. 
Artigo 2 .°—São admitidos á matricula, em primeiro logar, 

os alunos que se achavam matriculados no ano transacto e 
que não hajam perdido dois anos na mesma classe. 

§ único — O praso para a matricula destes alunos começa 
em 10 e acaba em 20 de Setembro. 

Artigo 3.° — São admitidos á matricula, em segundo logar, 
os alunos que hajam feito no mesmo liceu exame de admis-
são á classe ou da 1 .a e 2.a secção do curso geral. 

§ único — O praso para a matricula destes alunos começa 
em 20 e acaba em 25 de Setembro. 

Artigo 4.° — Encerradas estas matriculas, os reitores dos 
liceus farão afixar no átrio do liceu um quadro das vagas exis-
tentes /em cada classe. 

Os requerentes que concorrerem a estas vagas serão admi-
tidos até o limite da lotação de cada classe com preferencia 
dos mais classificados e, em igualdade de classificação, dos 
mais novos. 

§ único — O praso para a matricula destes alunos começa 
em 1 e termina em 8 de Outubro, e a aposição de selos de 
propina só será exigida quando se reconheça que a matricula 
pode efectivar-se. 

Artigo 7.° — 
No liceu José Falcão funcionarão todas as classes. 
Coimbra, Secretaria do Liceu, 12 de Setembro de 1914. 

E S C L A R E C E N D O 
Para a matricula na l.a class 

REQUERIMENTO 
Ex.mo Sr. Reitor do Liceu 

Central de Coimbra 

F . . . , anos, filho de . . . , natural de . . . , conce-
lho de . . . , freguezia de . . . , distrito de . . . , e resi-
dente em Coimbra, rua de . . . , n.°..., desejando ma-
tricular-se na l.a classe, e sendo encarregado da sua 
educação literaria F..., residente em Coimbra, rua..., 
n.°... 

' P. a V. Ex." se digne admiti-lo 
á referida motricula. 

(Data) 

Assinatura do requerente e assinatura do encarregado, 
devidamente reconhecidas. 

Para a matricula nas outras classes 
F..., de... anos..., filho de..., natural de..., 

concelho de . . . , freguesia de . . . , distrito de . . . , e 
residente em Coimbra, rua de . . . , n.°..., tendo fre-
quentado a . . . classe neste Licêu, desejando matricu-
lar-se na . . . classe, e sendo encarregado da sua edu-
cabão literaria F . . . , residente em Coimbra, rua . . . , 
n.°... 

Pede a V. Ex.a se digne admiti-lo 
á referida matricula. 

(Data) 

Assinatura do requerente e do encarregado 

(a) 

(b) 

(c) 

( d ) 
(e) 

O requerimento, tendo o aluno frequentado o Liceu, não 
carece de ser reconhecido. 

O aluno, que pela primeira vez se matriculou, apresentará 
os seguintes documentos:—certidão da classe anterior ou 
do exame — certificado médico que prove ter sido vaci-
nado ou revacinado ha menos de 7 anos — requerimento 
(tudo reconhecido) — caderneta escolar. 

Para a l . a classe: — requerimento — certidão do 2.° grau — 
certidão de edade — certificado medico de vacina ou re-
vacina (tudo reconhecido). 

Para 6." ou 7.a classes, declarar — sciencias ou letras. 
Na segunda classe, se a lingua inglesa ou alemã. 

Taxas de propinas 
l.a, 2.a ou 3.a classes — (11$00) onze escudos 
4.a ou 5.a classes — (13$00) trese escudos 
Cursos complementares — (15$00) quinze escudos 

Estas propinas são pagas em duas prestações: —a l.a nas datas 
que vão indicadas infra; — a 2.a nos primeiros dia do mês de Março. 

Os sêlos de propinas não são colados nos requerimentos, e só se-
rão exigidos depois de assegurada a sua matricula, devendo os dos 
alunos compreendidos nos artigos 2.° e 3.° (vid. edital) ser entregues 
desde o dia 1 a 8 de Outubro. A entrega dos restantes será oportu-
namente anunciada. Não ha assinatura de termos, podendo qualquer 
pesssoa disso incumbida inutilizar os selos, depois de colados, nos 
respectivos livros de matrícula. Os alunos internos são dispensados 
da apresentação de qualquer certidão, sendo obrigatoria a apresenta-
ção do caderno escolar, juntamente com o requerimento. 

N. B. — Por ordem superior está suspensa a execução do 
Art. n.° 45.° da lei orçamental, que diz: O aluno externo que 
ficar adiado no exame de 3.a, 5.a ou 7.a classe, poderá matri-
cular-se como interno na mesma classe. 

A C U E R R A 

Ultimas noticias 
Bordéus, 18.—Os corpos 

do exercito comandados pelo 
general French repeliram a ala 
direita dos alemães quando 
estes tentavam fazer a traves-
sia do rio Aisne. 

Os alemães tiveram muitas 
baixas e voltaram a entrin-
cheirar-se nas suas posições 
ao norte do rio. 

Paris, 17.—Comunicação 
oficial. A resistencia dos ale-
mães nas alturas ao norte do 
Aisne continua, embora tenha 
ligeiramente inflectido em cer-
tos pontos. Não ha mudança 
alguma na situaçao. A bata-

ima. portanto, 

da a linha entre os rios Oise 
e Mosa, onde os alemães 
ocupam posições que organi-
saram defensivamente com ar-
tilharia de grosso calibre. A 
nossa progressão é forçosa-
mente lenta, mas as nossas 
tropas, que continuam anima-
das e em excelente disposição 
moral, com o seu espirito ofen-
sivo, vigor e entrain, repeli-
ram victoriosamente os con-
tra-ataques dos inimigos, quer 
de dia, quer de noite. 

Bordéus, 18. — Informa-
ções de Petrogrado dizem que 
a esquadra alemã do Báltico, 
supondo ver nuns destroyers 
alemães navios inimigos, fez 
fogo sobre eles com tamanha 
violência que lhes causou gr os-

Roma, 18. — O exercito 
turco concentra-se ao norte 
de Andrinopolis, comandado 
pelo generalíssimo alemão von 
Sader. 

Na Bulgaria existe gran-
de excitação, desejando-se a 
guerra com impaciência. 

Consta que a Bulgaria, a 
Roumania e a Grécia lutarão 
juntas na reconquista de An-
drinopolis. 

Gettigne, 18. — Os mon-
tenegrinos tomaram Gorazda, 
a 50 kilometros ao sul de Sa-
rajevo. 

A CARESTIA DA VIDA 

Graves acontecimentos no Porto 
Ontem á noite houve grandes 

manifestações no Porto, por cau -
sa da cares t ia da vida. 

A multidão percorreu as r u a s 
e assal tou diferentes estabeleci-
mentos, t rocando-se um vivo 
tiroteio entre a força publica 
e os manifestantes, resultando 
a morte de um destes e muitos 
^eridos. 
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Ba«a* d e i S S r H T ' 
( G A S A DE MUIT&S A R T I G O S ) 

S a n t o s E " o . s e T o i o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA j 
— (Telefone n.° 420) : i ' -

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para . 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida- 1 

des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

$nico deposito em §ortngal da conhecida e excelente po- ^ 
maia para calçado, em preto e côr, a 

: : : i í;í 
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Portugal Previdente 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

• • ' -V sj . • i ; V * # «11 

S O C I E D A D E A N Ó N I M A — R E S P O I S A B I L I D A E L I M I T A D A ' 

Capital UM MILHÃO de escudos 
S é d e — R u a do Alecrim, 1 0 — LISBOA 

Numero telelonico — 1849 Endereço telegráfico — VIDA 

Direcção 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

COMERCIANTE E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
ENGENHEIRO E CHEFE DA REPARTIÇÃO DO TRABALHO INDUSTRIAL 

PEDRO SIMÕES AFRA 
COMERCIANTE E INDUTRIAL E DIRECTOR DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA 

Conselho Fiscal 
CARLOS GOMES \,>; 

CHEFE DA FIRMA COMFRCIAL CARLOS GOMES & C.A E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

DE LISBOA • . , ) ^J • 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
ADVOGADO E AJUDANTE DO OUVIDOR DA COMPANHIA DO CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
INSPECTOR DO MATADOURO MUNICIPAL DE LISBOA 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
CAPITALISTA : ; . 

JULIO DE MACEDO 
GUADA-LIVROS 

Qanqaeipos — Qopges 8$ Ipmao —Popto e Lisboa 
vi<" upL :o UM c í y n o n 

SEGUROS contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
SEGUROS de estabelecimentos e mobiliários. 
SEGUROS agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
SEGUROS de maquinas e utensílios de lavoura. 
SEGUROS contra incêndio pjoveniente de gréves e tumultos. 
SEGUROS de t ranspor tes marítimos e postais. 
SEGUROS contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
SEGUROS contra f r aude de empregados. 
SEGUROS contra a quebra de cristais. 
SEGUROS de vida, pensões, dotes e reformas. v 
SEGUROS contra acidentes de trabalho. C.j 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
no PORTO - Rua Passos Manuel, 21. 

AGENTE em COIMBRA: 

= flntbnio ftpcmcisco de Qpito ^ ^ ^ 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

Ml i 

Sucursal 
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COMUNICADO 

Sr. Redactor — Constando á 
abaixo assinada que, por ocasião 
do recente falecimento de seu pai 
Alberto Oomes Tinoco, alguém 
de consciência duvidosa ou mal 
nformada propalou que as filhas 

não se interessaram pelo funeral, 
o que não é verdade, pois os 
factos passaram-se da seguinte for-
ma : 

Tendo ela declarante conheci-
mento da morte de seu pae só no 
dia 3, pelas 7 horas, e logo após 
a sua expansão de dôr, solicitou a 
comparência da sua intima e bon-
dosa amiga sr.a D. Olivia Dantas 
Guimarães, a quem pediu para 
em nome da mesma declarante 
se entender com o sr. Mesquita, 
encarregado do funeral, para o 
mesmo ser modesto mas decente 
e religioso e o corpo encerrado 
em bom caixão, correndo todas 
as despesas por conta das mesmas 
filhas. 

Assim ficou cumprida e satis-
feita a vontade da declarante e 

Mais faz saber que a quantia 
de oito escudos que pertenciam 
ao seu falecido„.pai, na qualidade 
de socip do Montepio, a entregou 
ao sr. Ernesto Miranda; farmacêu-
tico na Praça do Comercio, para 
a fazer distribuir, em esmolas de 
cincoenta centavos, pelos pobres 
envergonhados, em sufrágio da 
alma do saudoso extinto. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1914. — Julia Adelaide Gomes Ti-
noco. 
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Declaro que tomei de tres-
pásse ao sr. Manuel Fernandes 
Aires, no dia 11 de Agosto, o 
Hotel Comercial, sito na Praça 
do Comercio, n.° 53, ficando o 
activo a meu cargo e o passivo 
a cargo do mesmo senhor. 

Todos os clientes serão ser-
vidos de hoje em diante com o 

esmero. 

Coimbra, 17 de Setembro 
de 1914. . ; 

Belmira de t 

C o r x i . e a a ^ a , ! © 
Recebem-se de ambos os se-

xos, até á idade de 15 anos. 
Seriedade e bom tratamento. 
Mensalidade 10$00. 
Para informações, na rua de 

Montarroio, n.° ó, ou no Hotel 
Central. 

S E N H O R A n W h , 
Com uma filha que frequenta 

a Escola Normal, recebe em sua 
casa, de cama e mesa, duas me-
ninas que frequentem o mesmo 
estabelecimento. 

Informações no largo do Ro-
mal, 18, ou no largo de S. João, 
23. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se tima casa com 7 

divisões, no pripeffQíaod*r, na 
rua Ocidental de Mon&roio, nu 

TO 1 Li 



Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 

Proprietários CHAMO* MARTIUHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos" magnificas e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. : 

Diaria de 1$ÓÕ0 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. í 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

( ( i r ; [ S o b e r b o r e m e d i o d e o r igem a l e m ã ] 

Depurat ivo e anti-siíílitico de todos o mais preconizado 
péla classe medíca.É O ÚNICO com que os doéfates se podém 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nás^uas Pagens , nos 
Sèusf paissèios, sem o mais leve incomodo e sem o tfiaiè ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico p inofensivo 1 

^, i á n j i i b .a»j\\UTi\ii'\y,i\ \.Vu»V>t\Mi .vj\i»Y\̂ jy\Btt 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 

sangue! O uNico que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O ÚNICO que não causa a minima alteração no 
orgafrismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
aó doente! O ÚNICO que não exige o auxilio de lavagens, 
pôs, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

Velas v i d a e c i d a s a n t i - c o n c e p c i o n a í s 

GaPàritia da felicidade conjugal 
. ( . ' ••:• . . . • • • ' • '::•'.< . . . U , : | 

Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 
muitos anos com provado efeito.—Cada «caixa 
leva instruções. .[notMc^no') ?AI$( I IOM 

Segurança absoluta 
Preço ma 'JKjín-Jè io'i 

Caixa de 24 velas . . . . . ' 920 reis 
5 caixas -. •. . . "•". . ; . . ' 4$100 » 

D E S C O N T O A O S REVEIOEOOBES. COARDA-SE SEBREBD DE VENDA 

Preparado na y 

Farmacia Rodrigues 
£ua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á Venda èm Aveiro—Farmacia Reis 

Q ft. Sá da Bandeira, 7-13 

2 : : : COIMBRA : í 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno; Cirncnto 
das melhores marcas. Telha, 

• grés, ;lar!rllhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres â prova dè 'fóg"o' ô es-
quentadores em cobre. 'Cana-
lizações era ferro e em chum-
bo. Gazometroâ e candieiros. 

Fazem-se instalações de a p a , gaz 
e e l e c t r i c i d a d e 

Est? casa é a única depositariá, 
em/Coimbra, do incomparavel 

2 S ' magnifico preparado qúe tor-
O na a argamassa absolutamente 
flaa impermeável. Uniço preventi- ££& 

O** vo, eficaz, contra o salitre, hu-' 'SC 
raridade e pressão de agua, sen-8do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo ttl' q 

^ Endereço telegráfico: & ^ 
mm * * Numero teleícntco: 512 * * mm 

A uniça fabrica de cju'imt»os cooinle-
tá qcré éXIste na Europa. Grande fabri? 
ca leti as^e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, ele. FREIltE-
GRAVADGR tem estudado em Paris, 
Beijiin e Viena, com'oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade soa. Tu-
do w n d e baratíssimo. Premiado com 3 
meddlliás de ouro. Tem 3 telefones — 
iásboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. iNERY LAUEIIU, Rua do. Vis-
conde da LUÈ, 63-65 —Telefone 311. 

, . V í u de o„ <ò I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , l . 28 í :B79$174 
F u n d o s r ^ e ç v ^ 

f m i n i r ^ Efectua seguros terrestres sobre 
Í T / l l i l l \ ) prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
\ l i V U U V J J fabricas: Seguros agrícolas. 

Correspondente èm Coimbra: 

1877 — T í s B O A <à JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
1 1 14—Praça do Comercio—14 

Sede em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena ^'Áus-
tria, garantidos, supe- ; 

riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á càss de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

C a d a tubo dá p a r a 9 a 12 d i a s de t r a t a m e n t o 
e o p o r t e pe lo c o r r e i o é g r á t i s p a r a t o d a a p a r t e 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
diás e que só por si bastariám para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se t r a t e m pelo DEPURATOL, o único e v e r d a -
de i ro r e m e d i o da SÍFILIS I 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeiot cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
VELAS O 'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) ' 

Prepáfado anti-pfocreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança è garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiâres estranjeiros! j 
Preparado-extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, tbdoã 
os aparelhbs que são a çaUsa de graves infecções e de imen- r 

sas enfermidades uterinas! ; > 
E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 

que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' £ r b o n > 
[;fs £ OOjVviJfiODftSj Oflfl i £OH niíilCT í̂ fi Or)í'3lOfíl CYri' 

Este interessante livro dá-se, a toda a gente que o requisite,; : 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte, e I .oqmsí ate: 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos» 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua píoíbição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seii uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se Vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum. folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; V» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100" reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35' 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. í 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Pràça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

CHIIDA 
Prec ísa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceiada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18. 

Q U I N T A 
ARRENDA-SE'uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

REGISTADA M A R C A 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o Hotel Bragança, 

situado em frente da estação do 
caminho de ferro. 

Recebem-se propostas na rua 
de S. João—Restaurante Suisso. 

Cachorros de raça fina de 
S. Bernardo, vendem-se na rua 
dos Coutinhos n.° 14_ 

« M N N i i • l l N l é t l M I S M 

Casa J. da ponseea 
mê Mèêêiêé * e." 

R u a Visconde da Luz , I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

- ^ ^ G O I M B R . A = = = - j 
Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- jn 

tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos m, 
e artigos de sport. Oficina para concertos. | 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai (C|jjl 
Standart. Depositários das aguas de mçsa 

0 0 0 6 I U S O l t T O ® * O O f l V t í v ^ w Ê Ê 
Pianos papa ataguep M í M 

ílyXjJl O 
Esta casa tem sempre em deposito b i c i - | <<? M 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, SmÊiiml*" 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause ^ysr^Mt* 
e Kolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

m ú M — \ Q A R M D 0 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas cultuías em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. • . 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a. adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja C O I M B I R A 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

|(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. ' 

O edificio, recenteménte cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Préstam-se os necessários es-
clarecimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, < 
(Professor da E cola a n e i a á Normal ) 

A R R E N D A M - S E tres pré-
dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, èm Santa' Clara, ou na Louzã 
com o seii dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. ;,'< :!r ^ j , . " 1 

A D V O G A D O 
Rua Visconde da Luz 

C O I M B R A 

COVSLLTOiiltt 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* 

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

Art igos p a r a FOOT-BALL, TENNIj . , e ou t ro r jogos 
P a t i n s BRAMPT0N. — Sor t ido comple to 

d e a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
áfficeis que sejam, em motocicletas e maquinas dé 
costura. . 

Um casal sito na Lomba da 
Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. í 

Pára tractar, na rua Larga, n.° 

Vende-se ou arrenda-se um 
barracão proprio para arrecadação 
de material de obras, situado na 
rua do Guedes, n.° 17. ::íoí . 

Trata-se na mesma rua, n.° 15. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

R u a F e r r e i r a Borges , C O I M B R A 

Oferece-se para Lisboa uma 
ama de primeiro leite, com 21 
anos. . ' j, ' 

£' rubusta e apresenta, atestado 
.aejmemt^ ' • • 

Carta a esta redacção.com as 
iniciais J. A. ; . ' Z, : , 

No dia. .27 do corrente, no 
átrio .da igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, será vendida em hasta 
publica ou particular, se o preço 
convier, uma terra de milho, com 
arvores de fruto, e casa; tem bas-
tante agua. , 

E' situada ao cimo do logar 
do Chão do Bispo e é morada. 

Veada 4e propriedades 
v eà Coimbra 

.. y E N D E - S E i i m ; i propriedade 
a p k l t â m t t d k f jdáda ca-
sas de hábitação, currais" pára ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alatnbique beroy, 
bâlseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. . . • -.v .. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que ^ rõd tó aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, .tem 
belo nascente dé agua e um niu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 1Q:000 litros por hora. • 

Da parte do monte é toda mo-
tada fendo ' três serventias 'com 
portões de f e r r a ;«v> .;v. 

Dentro da cidade um .prédio 
na rua Antero do- Quental n." 55 
em duas dependencias. . 

Também se vende a mobilia 
que guarnece ò dito prédio.' 

• • Idem na Avenida Sá da Ban-
deira pnde esteve instalado o tiro 
e ãport tendo uma area superior a 
a 700 metros qtiàdrádos. : : 

. Trata-se com. Francisco Bar-

F I D E L I D A D E 
F u n d a d a em 1 8 3 5 • S é d e em LISBOA 

. . I.344:000$000 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° - COIMBRA CAPITAL V I U V A DE A N T O N I O MARIA PINTO 
1 3 , R u a dos E s t e i r e i r o s , 1 7 — C O I M B R A 

Coimbra 31 de Julho de 1914. 
— Ex.mo Sr. — Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Antouio Maria Pinto, 
continuo tratando do mesmo ramo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de 

Viuva de Antonio Mar ia Pinto 
' !F :. Í'.,I'I J ' Y 

A longa pratica adquirida sob 
a gerência de meu falecido marido 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.a a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida. 

Sou com a maior, consideração 
— De V. ExJ1, att.9, ven.râ e mt.° 
obg," — Viuva de Atitonio Maria 
Pb*. • : •' : 

Fundo de reserva . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . . . 98.883$750 

Total . . . . . . . 637.Q20$929 

I n d e n i s a ç õ e s , por p re ju í zos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424^314 
— ~ — 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessót 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. , 

Sexta feira, 25 de Setembro 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PtNTO 

SÉDE LAR6Q DAS AMEIAS E AVENIDA IAVARR0 
COIMBRA 

Solicitador encartado 
RUA DA SOFIA, 71 , 1 . ° — E 

GÂ^fcTÁ DE COIMBRA, de 10 de Setembro <3e 1914 
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